
lA Prefeitura de Fazenda Rio 
Grande, na Região Metropolita-
na de Curitiba, acumula um his-
tórico de escândalos envolvendo 
seus gestores. O atual prefeito, 
Marco Antonio Marcondes Silva, 
foi vice-prefeito de Dr. Nassib 
Kassem Hammad, que também 
comandou o município, mas te-
ve o mandato cassado por en-
volvimento em um esquema de 
fura-fila da vacinação contra a 
Covid-19 e por contratações ir-
regulares de servidores. O Dr. 
Nassib foi eleito prefeito pelo PSL 
para a legislatura 2021–2024. À 
época, declarou ao TSE exercer 

lO histórico de polêmicas chama 
atenção. Em fevereiro de 2022, o 
prefeito Dr. Nassib teve o mandato 
cassado pela Câmara Municipal

lMarco Antonio Marcondes Silva, 
atual prefeito, já havia sido vice de 
Dr. Nassib, cassado por irregula-
ridades durante a pandemia

Fazenda Rio Grande 
acumula histórico de 
escândalos de gestão

“Bebida Legal” será 
lançado em Curitiba

Governo amplia crédito
imobiliário no país

lO governo federal anunciou um 
novo modelo de financiamento 
voltado à classe média, que deve 
injetar mais de R$ 100 bilhões 
no setor imobiliário. A principal 
mudança é o aumento no limi-
te de financiamento da Caixa 
Econômica Federal, que volta 
a cobrir até 80% do valor dos 
imóveis, contra os 70% ante-

riores. Além disso, o teto do Sis-
tema Financeiro da Habitação 
passa de R$ 1,5 milhão para R$ 
2,25 milhões. A proposta busca 
facilitar o acesso à casa própria 
e movimentar a construção ci-
vil, o que gera mais empregos. 
Segundo o Banco Central, a me-
dida pode liberar R$ 111 bilhões 
em crédito. Público l P.2

lO movimento Bebida Legal, 
liderado por empresários, pela 
Abrabar (Associação Brasilei-
ra de Bares e Casas Noturnas) e 
UFPR, por meio do NAPI Segu-
rança Pública e Ciências Foren-
ses, vinculado à UFPR, realiza 
seu lançamento nacional no 

dia 14 de outubro, em Curitiba. 
Criada ainda no primeiro se-
mestre de 2025, a iniciativa nas-
ceu no Paraná com o propósito 
de conscientizar consumidores 
e comerciantes sobre os riscos 
das bebidas falsificadas e adul-
teradas. Público l P.3

lA Medida Provisória 1.309/2025, 
que institui o Plano Brasil So-
berano, deve ter seu relatório 
apresentado até terça-feira (14), 
quando será votada na comissão 
mista. A proposta, editada em 13 
de agosto como resposta às tarifas 
impostas pelos EUA, prevê R$ 30 
bilhões em crédito para expor-
tadores, mudanças no seguro de 
crédito à exportação e em fundos 
garantidores, além de medidas 
de estímulo a pequenas empre-
sas e compras governamentais de 

produtos não exportados. Foram 
apresentadas 366 emendas e re-
alizadas três audiências públicas 
nesta semana. O relator, senador 
Fernando Farias (MDB-AL), des-
tacou preocupação com o acesso 
de pequenos produtores e em-
presas ao crédito. Especialistas 
pedem juros menores e desbu-
rocratização. Representantes do 
setor portuário alertaram para o 
impacto das tarifas nas exporta-
ções e defenderam a abertura de 
novos mercados. Público l P.2

Marcos Oliveira/Agência Senado 

O Cascavel Futsal segue sem ser 
derrotado pelo Marreco de Fran-
cisco Beltrão em jogos da Liga 
Nacional. Na última sexta-feira, 
os dois times fizeram o jogo de 
ida das oitavas de final e empata-
ram em 2 a 2 no ginásio Arrudão. 
O clássico estadual ocorreu doze 
vezes na Liga, com seis vitórias 
cascavelenses e seis empates. As 
duas equipes voltam a se enfren-
tar no sábado (18). Esportes l P.6

A descoberta mais significati-
va da humanidade seria saber 
que de fato existe vida extrater-
restre (ET) inteligente em todo 
o cosmos. Imagine então uma 
apresentação sendo feita em um 
grande auditório repleto de fi-
leiras de seres humanos atentos. 
A atmosfera no auditório é reve-
rente, como a revelação de um 
novo capítulo na compreensão 
e conexão cósmicas. Global l P.11

A Justiça do Trabalho do Para-
ná reverteu a demissão por justa 
causa a uma secretária de um 
comércio especializado em foto-
grafia para o mercado imobiliário 
de Curitiba. Ela foi despedida pe-
la empresa por ter acessado sites 
com conteúdos não relacionados 
ao trabalho, como filmes e jogos 
de futebol, o que não era permi-
tido pela empresa. 
Gazetajus l P.16

Liga Nacional
Cascavel Futsal 
empata em 2 a 2 
com o Marreco

Ufologia
Os ETs sairão 
de trás das 
cortinas?

Justiça
Secretária reverte 
justa causa por 
acessar sites

a profissão de médico e possuir 
ensino superior completo. Seu 
vice era Marcondes, que foi pre-
so na quinta-feira (9) durante a 
Operação Fake Care, deflagrada 
pelo MPPR. O histórico de po-
lêmicas envolvendo os gestores 
da cidade chama atenção. Em 
fevereiro de 2022, Dr. Nassib teve 
o mandato cassado pela Câmara 
Municipal de Fazenda Rio Gran-
de, por nove votos favoráveis e 
dois contrários, apenas um ano 
após assumir a prefeitura. Ele foi 
acusado de autorizar a vacinação 
irregular de 170 servidores mu-
nicipais. Público l P.3

MP do Tarifaço deve 
ser votado essa semana

Reprodução/Freepik

lA Seleção Brasileira tem poucas derrotas em fases de grupo na 
história das Copas do Mundo. Duas delas ocorreram depois que o 
Mundial passou a ter 32 seleções. Uma delas foi para a Noruega, 
no Mundial de 1998. Na ocasião, o Brasil, então comandado pelo 
saudoso Zagallo, perdeu por 2 a 1, de virada. Depois daquele jogo, o 
Brasil só voltou a ser derrotado numa partida de fase de grupos na 
última Copa do Mundo, no Catar, quando foi superado por Cama-
rões. A Seleção Brasileira, agora com o italiano Carlo Ancelotti, já 

está garantida na Copa. E a Noruega, que conta com bons nomes, 
deve ser a primeira seleção europeia a se garantir no Mundial do 
ano que vem. O histórico da Noruega em Copas do Mundo ainda é 
pequeno. Se confirmar a vaga para a edição de 2026, será apenas a 
quarta participação norueguesa na Copa. A última foi justamente 
em 1998, quando foi eliminada pela Itália nas oitavas de final, após 
uma derrota por 1 a 0. Aquela foi a melhor campanha da Noruega na 
história das Copas. Esportes l P.6

Escandinavos vão para a quarta Copa

SERÁ QUE A NORUEGA VAI CRUZAR O CAMINHO DO BRASIL?
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MP em resposta ao tarifaço deve ser 
votada nesta semana no Congresso

Tarifaço Editada em 13 de agosto, a medida foi apresentada como resposta às tarifas impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros. A MP prevê linha de crédito no valor de R$ 30 bilhões para exportadores

Uma das preocupações, 
tanto de especialistas 
quanto do relator, é com 
os pequenos produtores 
e empresas

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lA medida provisória do Plano 
Brasil Soberano (MP 1.309/2025) 
deve ter o relatório apresentado 
até terça-feira (14), quando está 
marcada votação na comissão 
mista que analisa o texto. Para 
subsidiar o trabalho do relator, 
senador Fernando Farias (MDB-
-AL), a comissão ouviu, em 
audiências públicas, os setores 
envolvidos. Uma das preocu-
pações, tanto de especialistas 
quanto do relator, é com os pe-
quenos produtores e empresas.

Editada em 13 de agosto, a 
medida foi apresentada como 
resposta às tarifas impostas pe-
los Estados Unidos a produtos 
brasileiros. A MP prevê linha de 
crédito no valor de R$ 30 bilhões 
para exportadores, mudança nas 
regras e do seguro de crédito à 
exportação e em fundos garanti-
dores, prorrogação de suspensão 
de tributos e compras governa-
mentais de gêneros alimentícios 
que deixaram de ser exportados.

Somente na última semana, fo-
ram três audiências públicas so-
bre a medida, uma na terça-feira 
(7) e duas na quarta-feira (8). Fo-
ram ouvidos representantes dos 
estados e dos setores de agricul-
tura, indústria, serviços e portos, 
além de especialistas em tribu-
tação. Até a tarde desta quinta-
-feira (9) já haviam sido apre-
sentadas 366 emendas ao texto.

Pequenas empresas
A preocupação com pequenas e 
microempresas foi um dos pon-
tos levantados pela advogada 
tributarista Kaliane Abreu. Para 
ela, a MP sem dúvida representa 

um avanço, mas ainda é preciso 
buscar melhores condições de 
crédito para as empresas me-
nores, atendidas pelo Programa 
Nacional de Apoio às Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe). “Quando a 
gente olha a questão do Pronam-
pe, eu tenho lá juros Selic, então 
eu estou constituindo uma dívi-
da para essas empresas. A linha 
de crédito é, de fato, necessária, 
mas é Selic [taxa básica de juros, 
que atualmente é 15% ao ano] 
mais 5% ou 6%, então a gente tá 
falando de um valor de 20 a 21% 
para empresas que difi cilmente 
conseguem crédito”.

A advogada sugeriu a subs-
tituição da taxa básica de juros 
pelo IPCA, que mede a infl ação, 
para aliviar a situação das pe-
quenas empresas.

O senador Fernando Farias 
afi rmou que a medida provisória 
destina valores para giro emer-
gencial, investimento de capital 
de giro e giro de diversifi cação, 
que atendem às pequenas em-
presas. Além disso, ele apontou 
a necessidade de que estados 
socorram as empresas de forma 
mais imediata, até que elas pos-
sam formar novas cadeias, com 
medidas como postergação de 
tributos como o ICMS.

Produtores
O relator manifestou preocupa-

ção com o acesso dos pequenos 
produtores à ajuda e informou 
ter entrado em contato com o 
Banco do Nordeste, por conta 
da capilaridade da instituição, 
para discutir a implementação 
do auxílio. “Eu acredito que o 
Nordeste deve ficar com 5% 
[do total destinado pela MP]. É 
muito pouca a interferência. É 
pouco, mas é muita gente, que é 
a cadeia de fruta, por exemplo. 
Estamos tratando com o Banco 
do Nordeste, que está fazendo 
a cadeia de fruta, a cadeia de 
pescado e a cadeia do mel, que 
tem o Piauí como forte, mas é 
pouco”, disse o relator.

Ao comentar a situação da 
apicultura, o assessor técnico 
da Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), Gui-
lherme Rios, citou como obstá-
culos a informalidade da ativi-

dade, a falta de documentação 
e a difi culdade de comprovação 
econômica. Ele declarou que é 
necessária a desburocratização 
dos processos. “Precisamos 
desburocratizar o acesso, para 
fazer com que o produtor preci-
se de menos comprovações que 
outras cadeias produtivas, dada 
a sua fragilidade, para apresen-
tar aos bancos”, argumentou.

Para o presidente da comissão, 
deputado Cezinha de Madureira 
(PSD-SP), as audiências servem 
para mapear as demandas dos 
setores, aprimorar o texto e tal-
vez até para subsidiar uma nova 
medida provisória no futuro.

Portos
O diretor de Gestão Portuária da 
Autoridade Portuária de Suape, 
em Pernambuco, Rinaldo Lira, 
lembrou que a queda abrupta 

nas exportações para os Estados 
Unidos impacta toda a cadeia 
produtiva ligada ao porto, que 
não pode ser pensado de ma-
neira isolada. Tanto ele quanto o 
diretor-presidente da Autorida-
de Portuária de Santos, Ander-
son Pomini, ressaltaram a im-
portância da abertura de novos 
mercados. “Se esse “tarifaço” 
fosse aplicado pela Ásia, pelos 
chineses, aí sim o impacto seria 
muito grande na nossa econo-
mia e no Porto de Santos, que é 
a janela que representa tudo is-
so. Então, daí a importância da 
política de expansão de novos 
mercados já adotada por este 
governo”, disse Pomini.

O redirecionamento para no-
vos mercados em alguns seto-
res é mais difícil de ocorrer, de 
acordo com debatedores, já que 
muitos produtos são desenvol-

vidos especificamente para o 
mercado dos Estados Unidos. O 
presidente do Conselho da As-
sociação Brasileira dos Produ-
tores e Exportadores de Frutas 
e Derivados (Abrafrutas), Gui-
lherme Cruz de Souza Coelho, 
lembrou que a variedade de uva 
exportada para os Estados Uni-
dos é diferente daquela enviada 
à Europa, o que signifi ca que não 
é fácil redirecionar a exporta-
ção.

A mesma queixa é feita pelo 
setor de madeiras processadas. 
O Superintendente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Madeira Processada Mecanica-
mente (Abimci), Paulo Roberto 
Pupo, destacou que alguns pro-
dutos foram desenvolvidos para 
o mercado dos Estados Unidos, 
incluindo cercas — comuns na 
frente das casas americanas.

Governo amplia crédito para financiamento da casa própria
A Caixa Econômica Federal 
voltará a fi nanciar até 
80% do valor dos imóveis 
pelo Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE), um aumento em 
relação ao limite anterior, 
de 70%
Da Redação
Cascavel

lO governo federal anunciou na 
sexta-feira (10), durante ceri-
mônia em São Paulo, um novo 
modelo de fi nanciamento imo-
biliário voltado especialmente 
para a classe média. A medida 
amplia o acesso ao crédito e 
busca estimular a construção 
civil, setor responsável por mi-
lhões de empregos em todo o 
país. Com as novas regras, o va-
lor máximo do imóvel fi nancia-
do dentro do Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH) passa de R$ 
1,5 milhão para R$ 2,25 milhões, 
conforme informou o Palácio 
do Planalto. Além disso, a Cai-
xa Econômica Federal voltará a 
fi nanciar até 80% do valor dos 
imóveis pelo Sistema Brasilei-
ro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE), um aumento em relação 
ao limite anterior, de 70%.

O ministro das Cidades, Jader 
Filho, afi rmou que o novo for-
mato busca atender uma faixa 
de renda que fi cou fora dos pro-
gramas habitacionais. “As famí-
lias com renda até R$ 12 mil têm 
o Minha Casa, Minha Vida. Aci-
ma disso, muitas ficaram sem 
alternativas, a não ser recorrer 

Tendência é que MP seja votada na terça-feira Geraldo Magela/Agência Senado

Banco Central, Gabriel Galípolo, 
o objetivo é garantir que a am-
pliação do crédito não gere au-
mento na taxa de juros cobrada 
dos consumidores. “Ao ampliar 
o uso dos recursos da poupança 
e combinar com captações de 
mercado, conseguimos mais di-
nheiro para o crédito imobiliário 
sem elevar custos”, afi rmou.

Já o presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC), Renato Correia, 
classifi cou as medidas como um 
avanço para o setor. “Depois da 

reformulação do Minha Casa, 
Minha Vida, este novo sistema 
para a classe média reforça o 
compromisso do governo com a 
moradia digna. É um passo es-
sencial para ampliar a oferta de 
casas e apartamentos”, avaliou.

Competição e 
novas fontes de crédito
O novo modelo também aumen-
ta a concorrência entre insti-
tuições fi nanceiras. Isso porque 
bancos que não captam recursos 

da poupança poderão oferecer 
crédito habitacional em condi-
ções semelhantes, por meio de 
instrumentos como LCIs (Le-
tras de Crédito Imobiliário) e 
CRIs (Certificados de Recebí-
veis Imobiliários). “O sistema 
vai aproveitar melhor o poten-
cial da poupança como fonte de 
financiamento. À medida que 
mais pessoas depositam, mais 
crédito é gerado. E com novas 
fontes de captação, a oferta 
tende a crescer”, destacou o 
Ministério da Fazenda em nota.

Transição 
gradual até 2027
A transição para o novo mode-
lo será feita de forma gradual, 
começando ainda neste ano. A 
previsão é que o novo sistema 
esteja em plena operação em ja-
neiro de 2027. Até lá, continuam 
valendo as atuais regras: 65% 
dos depósitos da poupança des-
tinados ao crédito habitacional, 
20% retidos no Banco Central 
e 15% livres para outras opera-
ções. Durante o período de tran-
sição, o volume dos compulsó-
rios será reduzido para 15%, e 
5% serão aplicados já no novo 
regime. Após o evento, o vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
destacou em suas redes sociais 
que a iniciativa representa “um 
novo passo para garantir cré-
dito, oportunidade e esperança 
de uma vida melhor”. Ele afi r-
mou que o governo está “traba-
lhando intensamente ao lado do 
povo brasileiro para ampliar o 
acesso à moradia”.

Atualmente, 65% 
dos recursos da 

poupança precisam 
ser direcionados 

obrigatoriamente ao 
crédito imobiliário, 
15% são livres para 
outras operações e 

20% fi cam retidos no 
Banco Central

A FRASE

“Precisamos 
desburocratizar o 
acesso, para fazer 
com que o produtor 
precise de menos 
comprovações 
que outras cadeias 
produtivas”
GUILHERME RIOS
Assessor técnico da CNA

a juros altos de mercado. Ago-
ra, terão novas possibilidades”, 
explicou.

Mais crédito e 
impacto na economia
De acordo com o Banco Central, 
o novo modelo deve gerar R$ 111 
bilhões em crédito no primeiro 
ano de vigência, dos quais R$ 
52,4 bilhões serão recursos adi-
cionais em relação ao sistema 
atual. O objetivo é liberar gra-
dualmente parte dos depósitos 
compulsórios, valores que os 
bancos são obrigados a man-
ter retidos no BC, permitindo 
maior volume de recursos dis-
poníveis para o fi nanciamento 
habitacional.

Atualmente, 65% dos recur-
sos da poupança precisam ser 
direcionados obrigatoriamen-
te ao crédito imobiliário, 15% 
são livres para outras operações 
e 20% ficam retidos no Banco 
Central. O novo modelo per-
mitirá que até 5% desses saldos 
usados em fi nanciamentos pos-
sam ser deduzidos da exigência 
de recolhimento compulsório, 
liberando capital para novos 
empréstimos.

A mudança ocorre em um 
momento em que a poupança 
perdeu fôlego: os depósitos vin-
culados à habitação somavam 
R$ 755 bilhões em setembro, 
queda em relação ao recorde de 
R$ 801 bilhões registrado em 

2020. A baixa rentabilidade, em 
um cenário de juros altos, levou 
muitos investidores a migrar 
para aplicações de renda fixa, 
reduzindo os recursos disponí-
veis para o crédito imobiliário.

Benefícios para o setor
Com o novo modelo, o governo 
espera estimular a retomada da 
construção civil, setor que res-
ponde diretamente pelo cresci-
mento do emprego e da renda. O 
presidente da Caixa, Carlos Viei-
ra, destacou que o banco po-
derá fi nanciar até 80 mil novos 
imóveis com juros de até 12% 
ao ano, abaixo da taxa básica de 
juros da economia, hoje em 15% 
ao ano. Segundo o presidente do 

Governo anuncia novo modelo de empréstimos para compra da casa própria Reprodução/Freepik
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derou que o retorno do ex-pre-
feito poderia gerar insegurança 
jurídica e política no município. 
Maranhão destacou que o en-
tão prefeito, Marco Marcondes 
também preso agora, estava no 
comando havia dois anos e meio 
e que a cassação de Nassib havia 
sido regularmente aprovada pela 
Câmara.

Nassib, afastado desde 2022, 
foi cassado por irregularidades 
relacionadas ao fura-fila da va-
cinação contra a Covid-19 e por 
nomeações ilegais de servidores.

Ex-prefeito Dr Nassib 
recorre ao STJ
Em fevereiro deste ano o ex-
-prefeito Dr Nassib ingressou 
com recurso especial no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) para 

tentar anular a cassação. O re-
curso, assinado pelo advogado 
Auracyr Azevedo de Moura Cor-
deiro (OAB/PR 5.133), contesta 
decisão do TJPR que manteve o 
ato da Câmara Municipal.

A defesa alega decadência do 
processo político-administra-
tivo, sustentando que o julga-
mento ultrapassou o prazo legal 
de 90 dias previsto no artigo 5º, 
inciso VII, do Decreto-Lei nº 
201/1967. Segundo o documen-
to, a denúncia foi apresentada 
em 28 de setembro de 2021, a 
notificação ocorreu em 25 de ou-
tubro de 2021, e o julgamento só 
foi realizado em 19 de fevereiro 
de 2022, ultrapassando o limite 
legal.

O decreto legislativo que for-
malizou a cassação foi publicado 

em 21 de fevereiro de 2022. A de-
fesa também citou precedentes 
do STJ, segundo os quais o prazo 
de 90 dias é peremptório e não 
pode ser prorrogado ou suspen-
so, e pediu que o tribunal reco-
nheça a nulidade do decreto e a 
extinção do processo político no 
91º dia após a notificação. O caso 
tramita sob o número 0009762-
65.2024.8.16.0038 9 (que está 
em sigilo, apenas ambas as par-
tes têm acesso ao processo) e 
reacende o debate sobre a inter-
pretação dos prazos e garantias 
processuais em processos polí-
tico-administrativos no âmbito 
municipal.

TJPR manteve cassação 
Em decisão unânime da 4ª Câ-
mara Cível, publicada em 30 de 

julho de 2024, o TJPR mante-
ve a cassação de Nassib Kassem 
Hammad, rejeitando alegações 
de nulidade, decadência e viola-
ção de prazos legais. O acórdão, 
relatado pelo desembargador 
Clayton de Albuquerque Mara-
nhão, concluiu que não houve 
irregularidades processuais nem 
violação ao direito de defesa du-
rante o procedimento legisla-
tivo.

O tribunal considerou váli-
das as notificações por e-mail e 
aplicativo de mensagens, reco-
nhecendo que o ex-prefeito teve 
ciência inequívoca das acusa-
ções. O colegiado entendeu que 
o processo observou o contra-
ditório e a ampla defesa, e que 
a nomeação de defensor dativo 

não é obrigatória nesse tipo de 
procedimento. O TJPR também 
reforçou que o controle judicial 
em cassações de mandato é limi-
tado à verificação da legalidade 
formal, não cabendo ao Judici-
ário revisar o mérito político da 
decisão da Câmara Municipal. 
Com isso, o ex-prefeito perma-
nece sem direito à reintegração 
ao cargo e foi condenado ao pa-
gamento de honorários de su-
cumbência fixados em 15% do 
valor da causa. A decisão rea-
firma o entendimento de que a 
cassação de mandato de prefeito 
é ato político, cabendo ao Legis-
lativo o julgamento de mérito, 
enquanto ao Judiciário compete 
apenas zelar pelo rito legal e o 
devido processo.

Fazenda Rio Grande acumula histórico
de escândalos envolvendo gestores

Histórico negativo Marco Antonio Marcondes Silva, atual prefeito, já havia sido vice de Dr. Nassib, cassado 
por irregularidades durante a pandemia. O histórico de polêmicas com gestores da cidade chama a atenção

O histórico de polêmicas 
envolvendo os gestores 
da cidade chama 
atenção. Em fevereiro 
de 2022, Dr. Nassib teve 
o mandato cassado pela 
Câmara Municipal de 
Fazenda Rio Grande, por 
nove votos favoráveis e 
dois contrários 

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lA Prefeitura de Fazenda Rio 
Grande, na Região Metropolitana 
de Curitiba, acumula um histó-
rico de escândalos envolvendo 
seus gestores. O atual prefeito, 
Marco Antonio Marcondes Silva, 
foi vice-prefeito de Dr. Nassib 
Kassem Hammad, que também 
comandou o município, mas te-
ve o mandato cassado por en-
volvimento em um esquema de 
fura-fila da vacinação contra a 
Covid-19 e por contratações ir-
regulares de servidores.

Dr. Nassib foi eleito prefeito 
pelo PSL para a legislatura 2021–
2024. À época, declarou ao TSE 
exercer a profissão de médico e 
possuir ensino superior com-
pleto. Seu vice era Marcondes, 
que foi preso na quinta-feira (9) 
durante a Operação Fake Care, 
deflagrada pelo Ministério Públi-
co do Paraná (MPPR).

O histórico de polêmicas en-
volvendo os gestores da cidade 
chama atenção. Em fevereiro de 
2022, Dr. Nassib teve o mandato 
cassado pela Câmara Municipal 
de Fazenda Rio Grande, por nove 
votos favoráveis e dois contrá-
rios, apenas um ano após assu-
mir a prefeitura. Ele foi acusado 
de autorizar a vacinação irregu-
lar de 170 servidores municipais, 
muitos deles atuando em setores 
administrativos e fora dos grupos 
prioritários estabelecidos duran-
te a pandemia.

Outra denúncia apontou ir-
regularidades administrativas, 
com contratações de servido-
res sem qualificação adequada e 
desvio de função, tiveram casos 
em que funcionários nomeados 
para determinados cargos exer-
ciam outras funções, recebendo 
até 50% a mais de salário.

Em fevereiro de 2022, a Vara da 
Fazenda Pública de Fazenda Rio 
Grande concedeu parcialmente 
uma liminar à defesa do ex-pre-
feito, solicitando a anulação da 
sessão que resultou na cassação. 
A juíza Louise Nascimento e Sil-
va retirou apenas um dos três 
quesitos que embasaram a deci-

O ex-prefeito Dr. Nassib e o atual prefeito Marco Marcondes são acusados de corrupção Divulgação

Lançamento ocorre após 
série de casos de intoxicação 
por metanol registrados em 
diferentes estados brasileiros

Eliane Alexandrino
Cascavel

lO movimento Bebida Legal, 
liderado por empresários, pela 
Abrabar (Associação Brasileira 
de Bares e Casas Noturnas) e pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), por meio do NAPI Segu-
rança Pública e Ciências Foren-
ses, vinculado à UFPR, realiza 
seu lançamento nacional no dia 
14 de outubro, em Curitiba.

Criada ainda no primeiro se-
mestre de 2025, a iniciativa nas-
ceu no Paraná com o propósito 
de conscientizar consumidores e 
comerciantes sobre os riscos das 
bebidas falsificadas e adultera-
das, além de combater a venda 
e o consumo de produtos sem 
procedência ou de origem ilícita.

O NAPI é um dos pilares do 
movimento e atua na construção 
de soluções científicas e políticas 
públicas voltadas à rastreabili-
dade, controle e certificação de 
bebidas. A união entre a pesquisa 
acadêmica, o setor empresarial e 

Movimento “Bebida Legal” 
terá lançamento nacional em 
Curitiba nos próximos dias

AGP Saúde é suspeita de desviar de prefeituras

o poder público tem sido essen-
cial para ampliar o alcance e a 
efetividade das ações. “O intui-
to do nosso movimento é liderar 
nacionalmente, até porque esta-
mos em um estado que, natural-
mente, é um corredor de con-
trabando, falsificação e produtos 
adulterados. Muitos vinhos vêm 
da Argentina sem procedência 
ou nota fiscal, e o mesmo ocorre 
com produtos do Paraguai. Re-
centemente, tivemos um caso 
grave no estado, envolvendo dois 
restaurantes de grande nome na-
cional, cujos empresários foram 
presos em flagrante por comer-
cializar produtos sem procedên-
cia. Esse alerta é fundamental, 
pois, se a lei federal for alterada e 
o crime passar a ser considerado 
hediondo, empresários que com-
pram sem nota podem perder a 
primariedade e ter seus nomes 
manchados. É dever não só da 
nossa entidade, mas de todo o 
segmento, atuar unidos na pre-
venção, na segurança pública e 
na saúde pública”, afirma Fábio 
Aguayo, presidente da Abrabar.

A campanha ganha agora al-
cance nacional, impulsionada 
pelos recentes casos de intoxica-
ção por metanol registrados em 

vários estados brasileiros, inclu-
sive no Paraná, que já contabiliza 
ocorrências e internações con-
firmadas. O metanol, substância 
altamente tóxica e proibida para 
uso em bebidas alcoólicas, po-
de causar danos irreversíveis ao 
fígado, cérebro e nervo óptico, 
levando à cegueira e até à morte. 
“Desde o início, nosso objetivo é 
salvar vidas e fortalecer o comér-
cio legal. O movimento nasceu 
antes mesmo desses episódios 
graves, mas a tragédia reforçou a 
urgência do tema. É hora de unir 
forças para combater um pro-
blema que é nacional”, afirma 
Marquinhos Mufs, idealizador do 
projeto e empresário do setor há 
mais de duas décadas.

Paraná em posição 
estratégica
O Paraná está entre os estados 
que mais preocupam as autorida-
des sanitárias por estar na rota do 
contrabando de bebidas vindas 
da Argentina e do Paraguai — o 
que facilita a circulação de pro-
dutos adulterados. O estado é um 
corredor natural de entrada de 
mercadorias contrabandeadas, 
falsificadas e adulteradas, por fa-
zer fronteira com a Argentina, re-

ferência na produção de vinhos, e 
com o Paraguai, de onde muitos 
brasileiros ainda compram desti-
lados sem procedência.

De acordo com levantamento 
da Associação Brasileira de Be-
bidas Destiladas (ABBD), 36% 
dos destilados comercializados 
no Brasil são falsificados ou adul-
terados — um número alarman-
te que reforça a necessidade de 
ações preventivas. “Estamos 
reforçando recomendações e 
orientações, com ações de alerta 
e pedidos de força-tarefa envol-
vendo diversas secretarias esta-
duais. A ideia é atuar de forma 
conjunta na prevenção, com 
campanhas educativas em ba-
res, casas noturnas e nas redes 
sociais”, explica Aguayo

O movimento Bebida Legal 
também vem inspirando mu-
danças na legislação. Atualmen-
te, diversos projetos tramitam na 
Assembleia Legislativa do Paraná 
com o objetivo de criar meca-
nismos de controle, certificação 
e combate à adulteração de be-
bidas. Entre as propostas está a 
criação do selo “Bebida Legal”, 
que deverá certificar estabele-
cimentos que comercializem 
apenas produtos com procedên-
cia comprovada, oferecendo ao 
consumidor garantia de origem 
e segurança jurídica. “O cidadão 
tem o direito de saber exatamen-
te o que está bebendo. Diante de 
tantos riscos à saúde, é essencial 
termos uma lei que garanta pro-
cedência, com segurança jurí-

dica e social para consumidores 
e empresários”, reforça Aguayo.

Audiência pública
Como desdobramento direto 
dessa mobilização, será realizada 
no dia 15 de outubro a audiência 
pública “Bebidas e Metanol: Ris-
cos à Saúde Pública e Combate à 
Adulteração”, no Plenarinho da 
Assembleia Legislativa do Para-
ná, às 10 horas. O encontro reu-
nirá autoridades, representantes 
do poder público, da indústria, 
da academia e da saúde, além de 
lideranças do setor gastronômico 
e do entretenimento, para dis-
cutir estratégias de prevenção, 
fiscalização e educação voltadas 
à segurança do consumo de be-
bidas no país.

O movimento Bebida Legal agora ganha dimensão nacional Divulgação

Em decisão unânime 
da 4a Câmara Cível, 
publicada em 30 de 

julho de 2024, o TJPR 
manteve a cassação 

de Nassib Kassem 
Hammad, rejeitando 

alegações de nulidade, 
decadência e violação 

de prazos legais

Da Redação
Cascavel

lO Ministério Público do Para-
ná (MPPR) prendeu na quinta-
-feira (9) cinco pessoas durante 
a Operação Fake Care, que in-
vestiga um esquema de fraudes 
em contratos de saúde que pode 
ter causado prejuízo superior a 
R$ 30 milhões aos cofres pú-

blicos. Entre os presos estão o 
prefeito de Fazenda Rio Grande, 
Marco Antonio Marcondes Silva 
(PSD); o secretário da Fazenda, 
Francisco Roberto Barbosa; o 
ex-chefe de gabinete, Abrilino 
Fernandes Gomes; o auditor do 
TCE-PR, Alberto Martins de Fa-
ria; e Samuel Antonio da Silva 
Nunes, sócio da empresa AGP 
Saúde, apontada como o centro 

do esquema. Durante as diligên-
cias, o MPPR apreendeu mais de 
R$ 200 mil em espécie, além de 
documentos, computadores e 
celulares. As quantias estavam 
nas casas de Barbosa, Gomes e 
Faria. 

Segundo as investigações, o 
esquema começou em Santa Ca-
tarina e se expandiu para o Para-
ná, atingindo municípios como 

Contenda e Fazenda Rio Grande. 
A AGP Saúde era contratada sem 
licitação para serviços de “testa-
gens domiciliares preventivas”, 
com valores superfaturados e 
execução irregular — muitas 
vezes sem prescrição médica ou 
em locais públicos apenas para 
simular atendimento. Em Fa-
zenda Rio Grande, os contratos 
com a AGP somam R$ 5,7 mi-

lhões, e o desvio estimado ultra-
passa R$ 10 milhões. O dinheiro 
repassado pela prefeitura era 
transferido à empresa e, em se-
guida, a firmas ligadas ao audi-
tor do TCE-PR, responsáveis por 
lavagem de recursos. O MPPR 
deve apresentar denúncia cri-
minal ainda em outubro, além 
de ações civis por improbidade 
administrativa.

são legislativa, entendendo que 
não havia comprovação de que 
o processo havia se fundamen-
tado especificamente no caso 
da vacinação irregular. “Defiro 
parcialmente a tutela antecipada 
para suspender o Processo Le-
gislativo 02/21 e os efeitos de seu 
julgamento apenas no que diz 
respeito à ordem prioritária de 
vacinação contra a Covid-19”, 
determinou a magistrada.

Retorno e nova 
decisão judicial
Em abril de 2024, o desembarga-
dor Clayton Maranhão, do Tribu-
nal de Justiça do Paraná (TJPR), 
revogou a liminar que havia re-
conduzido Dr. Nassib ao cargo. 
A nova decisão, proferida apenas 
três dias após a anterior, consi-
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Hoje, a Noruega conta 
com uma boa geração e o 
principal nome é Haaland

Instituto Stein volta os olhares para a base do futsal feminino
As escolinhas estão presentes 
em 12 polos de Cascavel e 
oferecem aulas gratuitas 
do esporte para meninas a 
partir de 7 anos

Da assessoria
Cascavel

● Esporte: a prática metódica, 
individual ou coletiva, de um 
jogo ou qualquer atividade que 
demande exercício físico e des-
treza, com fins de recreação, 
manutenção do condiciona-
mento corporal e competição. 
Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), implemen-
tar atividades físicas e esportes 
ainda na infância contribui pa-
ra o desenvolvimento integral 

da criança, promovendo saúde 
física, mental e social, além de 
prevenir doenças e criar hábitos 
saudáveis para a vida adulta.

Pensando nisso, em 2022, o 
Instituto Stein, fundou a primei-
ra escolinha de futsal para meni-
nas, no Colégio Estadual Brasma-
deira. Hoje, mais de 280 alunas, 
entre 7 e 16 anos, participam de 
aulas semanais em 12 polos. Para 
Beto Stein, vice-presidente do 
Instituto, “o objetivo, desde o 
início do projeto, foi oportunizar 
a prática esportiva por meio do 
esporte mais praticado no Brasil, 
o futsal, para um grupo muitas 
vezes esquecido nesse meio – as 
meninas”. 

Edna Cândido dos Santos é 
mãe de Larissa, de 12 anos, e de 
Laiza, de 7. As duas filhas fre-

para o futuro. Sempre ressalto 
aos responsáveis a importância 
dessa iniciativa e sou muito grata 
por minhas filhas fazerem parte 
dela”, ressalta Edna.

“Queremos que elas imagi-
nem um futuro melhor”, afirma 
Cindy Rodrigues, coordenadora 
de projetos sociais do Instituto 
Stein. “O futsal vem para agregar 
na vida delas, ser mais uma op-
ção. A nossa missão é ser melhor 
a cada dia, atendê-las da melhor 
maneira possível e permitir a 
formação de habilidades moto-
ras e sociais”, completa. Cindy 
explica que a prática do futsal é 
utilizada como ferramenta para 
abordar temas sobre responsabi-
lidade com o corpo, autocuida-
do, autoconfiança e bem-estar 
físico e emocional.O Stein aposta no trabalho de base Assessoria

Brasileira foi derrotada pela Es-
panha. Naquele ano, a Copa só 
teve jogos eliminatórios. De 1950 
para cá, todos os mundiais tive-
ram a primeira fase com seleções 
divididas. A Seleção Brasileira 
teve duas derrotas para Hungria 
e Portugal e foi eliminada na 
primeira fase. Depois que a Co-
pa teve um aumento de 16 para 
24 seleções, o Brasil não perdeu 
mais na fase de grupos. 

Só voltou a ser derrotado em 
1998, justamente o ano do au-
mento de 24 para 32 seleções. E 
foi para a Noruega. 

Na França
O Brasil foi para a Copa de 1998, 
na França, como favorito. Afinal 
de contas, quatro anos antes, a 
Seleção havia faturado o tetra-
campeonato nos Estados Unidos. 
A Noruega, inclusive, esteve na 
Copa de 1994, mas não conse-
guiu passar da primeira fase. 

Em 98, o sorteio colocou Bra-
sil e Noruega no mesmo Grupo 
A. Cabeça de chave, a Seleção 
Brasileira abriu a Copa contra a 
Escócia e teve uma vitória sofrida 
por 2 a 1. O jogo ocorreu no dia 10 
de junho daquele ano. No mesmo 
dia, mas um pouco mais tarde, a 
Noruega estreou com um empate 
em 2 a 2 com o Marrocos.

Na segunda rodada, a Noruega 
empatou com a Escócia em 1 a 1. 
E a Seleção Brasileira garantiu a 
primeira posição do grupo com 
uma vitória contundente por 3 a 
0 sobre o Marrocos.

Na terceira rodada, os dois jo-
gos ocorreram no dia 23 de ju-
nho, no mesmo horário. A No-
ruega só conseguiria avançar se 
vencesse o Brasil. Na ocasião, o 
saudoso técnico Zagallo poupou 
alguns jogadores e saiu na frente 
com Bebeto, após cruzamen-
to de Denilson. Tore André Flo 
empatou o jogo, mas o resultado 
não servia. Bem no finzinho da 
partida, o zagueiro Júnior Baiano 
puxou a camisa de Tore Andre 
Flo dentro da área e cometeu um 
pênalti. Rekdal. Depois da der-
rota, Zagallo disse a seguinte fra-
se: “perdemos quando podería-
mos perder!”. O detalhe é que, 
na sequência, a Seleção Brasileira 
perdeu quando não poderia per-
der e tomou um 3 a 0 da França 
na final do Mundial. Já a Noruega 
avançou em segundo lugar no 
Grupo A e caiu nas oitavas ao ser 
derrotada pela Itália por 1 a 0.

Marrocos
A maior frustração no Grupo A 
foi do Marrocos. O time africano 
fez 3 a 0 na Escócia, resultado 
que garantiria a vaga nas oitavas 
desde que o Brasil não perdesse 
para a Noruega. Mas a derrota 
brasileira eliminou o Marrocos. 

2022
Depois da derrota para a No-
ruega, o Brasil só voltou a ser 
derrotado na fase de grupos de 
uma Copa em 2022, no Catar. No 
Mundial passado, o então técni-
co Tite também poupou alguns 

Seleção escandinava foi uma das poucas que consegui-
ram derrotar o Brasil em fases de grupos dos Mundiais

A Noruega 
no caminho 
do Brasil?

A Noruega tem boas peças no ataque AFP

quentam o projeto do Instituto. 
“A mais velha, desde pequena, 
gosta muito de bola — princi-
palmente de futebol. Ela treinava 
uma vez por semana com os me-
ninos, mas sempre queria mais. 
Descobrimos as aulas do Stein 
através das redes sociais, e já faz 
três anos que a Larissa participa. 
Ela também convidou as ami-
gas, e hoje levo ela, minha outra 
pequena de 7 anos, além de mais 
três coleguinhas que as mães tra-
balham e não conseguem levar”, 
conta Edna. 

A mãe acredita que o trabalho 
com as meninas contribuirá di-
retamente para o futuro delas. “A 
Larissa também treina no Sub-
11 do clube e ama. O projeto, 
sem dúvidas, ajudará muito na 
descoberta de grandes craques 

atletas no jogo da terceira rodada 
contra Camarões, depois de vitó-
rias sobre a Sérvia e a Suíça. No 
terceiro jogo, a Seleção perdeu 
por 1 a 0 e, mesmo assim, ficou 
com o primeiro lugar no Grupo 
G. Nas oitavas, o Brasil goleou a 
Coreia do Sul por 4 a 1. E depois 
caiu nas quartas ao perder para 
a Croácia nos pênaltis por 4 a 2, 
após empate em 1 a 1, com os dois 
gols marcados na prorrogação. 

Craques
A dupla formada por Erling Ha-

aland e Martin Ødegaard eleva 
o nível técnico da seleção da 
Noruega, com o atacante sen-
do um dos maiores goleadores 
do futebol atual e o meia um 
dos principais jogadores do 
Arsenal. Outros nomes como 
Alexande Sørloth, atacante do 
Atlético de Madrid, assim com 
Julian Ryerson, Kristoffer Ajer 
e Sander Berge, que comple-
mentam um elenco promissor. 
Contudo, desafios persistem: a 
defesa ainda oscila, e a ausência 
na Eurocopa de 2024 levanta 

dúvidas sobre a consistência tá-
tica da equipe. Historicamente, 
a Noruega tem presença dis-
creta em Copas, o que adiciona 
um peso psicológico à missão 
de classificação. Mesmo assim, 
com organização e um bom iní-
cio de campanha, a Noruega 
pode surpreender e alcançar, 
no mínimo, as oitavas ou até 
as quartas de final. Ainda não 
figura entre os favoritos como 
Brasil, França, Argentina, Es-
panha ou Inglaterra, mas tem 
potencial para causar impacto.

SÉRIE B FÓRMULA 1

LUCIANO NEVES 
Pesquisa

● A Seleção Brasileira esta-
rá na Copa do Mundo de 2026. 
A próxima edição será a maior 
da história, já que o número de 
participantes sobe de 32 para 48 
participantes. E a Noruega tam-
bém estará no Mundial do ano 
que vem. O histórico entre as du-
as seleções é bem diferente. En-
quanto o Brasil esteve em todas 
as Copas, a Noruega teve apenas 
três participações. O time cana-
rinho é pentacampeão. E a me-
lhor campanha norueguesa foi 
em 1998, quando chegou nas oi-
tavas de final. Aquela, inclusive, 
foi a última participação da No-
ruega em Mundiais. O número 
de jogos da Noruega é exponen-
cialmente menor que o número 
de partidas do Brasil em Copas. 
Os brasileiros já entraram em 
campo 114 vezes e a Noruega fez 
apenas oito. Mas a Noruega con-
seguiu algo que pouquíssimas 
seleções conseguiram: derrotar o 
Brasil na fase de grupos da Copa. 
Dos 114 jogos, em Copas, o Brasil 
conquistou 76 vitórias, teve 19 
empates e sofreu 19 derrotas. Em 
fase de grupos, o Brasil perdeu 
para a Iugoslávia no Mundial de 
1930. Depois, em 1934, a Seleção 

Em 1998, a Noruega venceu o Brasil na primeira fase Fifa.com

Coritiba pode ampliar a vantagem 
na ponta da tabela contra o Cuiabá

Cascavel Futsal mantém a 
invencibilidade diante do Marreco
Luciano Neves
Cascavel

●O Cascavel Futsal segue sem 
perder para o Marreco de Fran-
cisco Beltrão em confrontos da 
Liga Nacional. Na noite da últi-
ma sexta-feira, os dois times se 
enfrentaram no jogo de ida das 
oitavas de final da competição, 
no ginásio Arrudão, em Fran-
cisco Beltrão, e empataram em 
2 a 2. O Cascavel Futsal esteve 
duas vezes na frente do mar-
cador, com gols de Vini e Car-
lão. Porém, o Marreco buscou a 
igualdade com gols de Meleca e 
Amadeu, em cobrança de tiro-
-livre. O retrospecto entre os 
dois times começou em 2016, 
ano em que o Marreco ingressou 
na Liga Nacional. Inclusive, o 
primeiro jogo oficial da equipe 
foi justamente contra o Cascavel 
Futsal e ambos empataram em 0 
a 0. Com o confronto da última 
sexta, os dois times chegaram a 
doze jogos na competição, com 

O Coxa é o líder da Série B JP Pacheco

Marreco e Cascavel Futsal em-
pataram em 2 a 2 Bruno Cagnini/

Marreco Futsal

mas partidas. O jogo do Operário 
interessa ao Athletico-PR, já que 
o Novorizontino é o quinto colo-
cado com 50 pontos e entra no 
G-4 se pontuar neste domingo. 
Outro integrante do G-4 que joga 
hoje é o Criciúma. O Tigre, que 
também tem 50 pontos, recebe o 
América-MG, às 18h30, no Heri-
berto Hülse. Também hoje jogam 
Vila Nova-GO e Amazonas, às 
18h30.

Cassiano Klein ainda era o trei-
nador cascavelense. 

Esta é a primeira vez que 
Cascavel Futsal e Marreco 
se cruzam num confronto de 
mata-mata da Liga Nacional. A 
partida de volta que define a va-
ga para as quartas será no próxi-
mo sábado (18), às 17 horas, no 
ginásio da Neva. O empate fora 
até pode ser considerado um 
bom resultado para o Cascavel 
Futsal. Isso porque, em casa de 
um novo empate na partida de 
volta, a definição do confronto 
irá para a prorrogação. E a Ser-
pente Tricolor passa a jogar pelo 
empate na extensão da partida. 
Quem vencer no tempo nor-
mal, logicamente, avança para 
a próxima fase. 

Depois do confronto do pró-
ximo sábado, Cascavel Futsal e 
Marreco vão se enfrentar outras 
duas vezes. Isso porque tam-
bém serão adversários no mata-
-mata do Paranaense da Série 
Ouro. 

O Coritiba tem a melhor defesa 
da Série B com apenas vinte gols 
sofridos. A sequência também 
é boa nessa reta final de Série B 
com três vitórias consecutivas.

Neste domingo, tem mais pa-
ranaense em campo. O Operário 
terá pela frente o Novorizontino, 
às 16 horas, no Jorge Ismael de 
Biasi. O Fantasma vive momen-
tos conturbados e sofreu duas 
derrotas em casa nas duas últi-

seis vitórias cascavelenses e seis 
empates. A Serpente Tricolor 
também ampliou a hegemonia 
recente sobre este adversário 
e chegou a oito jogos sem der-
rota para o Marreco. O último 
resultado negativo ocorreu no 
dia 12 de abril de 2022, quando 

Da redação
São Paulo

●A 32ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro terá sequência 
neste domingo (12). A compe-
tição começa a se aproximar do 
fim e a torcida do Coritiba já está 
em contagem regressiva para o 
acesso. O Coxa é o líder da segun-
dona com 56 pontos e hoje joga 
contra o Cuiabá, às 20h30, na 
Arena Pantanal. Na última quin-
ta, o Coritiba derrotou o Atlético-
-GO por 2 a 1, resultado que fez 
a equipe ampliar a vantagem na 
ponta da tabela. Mesmo que seja 
derrotado no jogo deste domin-
go, o Coxa não perde a ponta. 
Mas uma vitória fora de casa en-
curta o caminho para o acesso. 

Em 31 jogos na Série B, o Coxa 
tem 16 vitórias, oito empates e 
apenas sete derrotas. Coxa, No-
vorizontino e Remo são os times 
com menos derrotas na competi-
ção. Mas a equipe de Mozart tem 
se destacado pela força defensiva. 
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instagram: @garciaautocenter_

UNIDADE SÃO CRISTÓVÃO

Ajude a Uopeccan!
O Complexo Hospitalar 
Uopeccan atende crianças, 
adolescentes e adultos com 
câncer, visando como 
principal objetivo a prevenção, 
diagnóstico e tratamento, 
transplantes de TMO 
Autólogo (Transplantes
de Medula Óssea) e
transplante de fígado.

Você pode ajudar pessoas em 
tratamento do câncer doando 

seu imposto de renda, de forma 
fácil e sem custo.

Basta enviar um e-mail solicitando 
a participação da sua empresa para 
pronon@uopeccan.org.br ou através 

dos telefones (45) 2101-7025 / (45) 9 9109-2445.

As doações em dinheiro podem ser realizadas 
de qualquer cidade nas seguintes contas bancárias:

Cascavel – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 6878-0
CNPJ 81.270.548/0001-53

Umuarama – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 106878-4
CNPJ: 81.270.548/0002-34

Doe seu imposto de renda para o
Hospital do Câncer Uopeccan:

Como doar?

Vamos juntos unir esforços para combater o Coronavírus e 
proteger os pacientes em tratamento oncológico, que estão no grupo de risco.

Conheça outras formas de doações no site da Uopeccan: uopeccan.org.br

- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

Impulsionando
negócios,
gerando
resultadosExcelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br
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Áries (21/03 - 20/04)
Conversas animadas e coração 
disponível despertarão sua curiosidade 
neste domingo, que será gostoso para 
circular, descobrir novidades e ampliar 
sua rede. Novas relações começarão 
devagar. Puxe assunto, mande 
mensagens, proponha programas 
leves. Evite responder no impulso, ouvir 
mais contribuirá com boas escolhas.

Touro (21/04 - 20/05)
O domingo favorecerá conversas 
honestas sobre conforto, dinheiro 
e futuro a dois. Mensagens bem-
humoradas abrirão portas no amor, 
aposte em mais espontaneidade, 
sem se preocupar se vai agradar ou 
não. Assuntos financeiros interferirão 
nas relações. Valerá dividir melhor as 
contas e ser realista. Mercúrio facilitará 
o diálogo com o par.

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Clima perfeito para flertar com 
ideias e pessoas. Puxe assunto, 
teste um convite diferente e esbanje 
charme. Com Lua em seu signo, seu 
brilhantismo e empatia estarão 
em destaque neste domingo. Na 
relação íntima, uma conversa gostosa 
arrumará o que parecia fora do lugar. 
Se estiver só, cultive o amor próprio e 
jogue a autoestima para cima! 

Câncer (21/06 - 22/07)
Evite ler nas entrelinhas o que poderá 
ser dito com clareza. Aproveite o 
domingo para fortalecer laços com 
ternura e objetividade. A sintonia com 
a espiritualidade estará mais forte. 
Será um bom momento para avaliar os 
sonhos, ceder à preguiça e recarregar 
as baterias com mais horas de sono 
ou conexão com a natureza. Viagem 
animará o clima!

Leão (23/07 - 22/08)
Aproveite o domingo para aumentar a 
participação social, encontrar amigos, 
conferir dicas de lugares gostosos e 
soltar sua curiosidade. Manutenções 
na casa pedirão paciência e 
iniciativas para pôr tudo no lugar. 
Orçamento apertado não permitirá 
extravagâncias. Busque soluções 
econômicas para não comprometer o 
fundo de reserva.

Virgem (23/08- 22/09)
O domingo pedirá escolhas maduras e 
tempo para você. Visualize o que quer 
para o futuro e o plano de carreira. 
Uma proposta inesperada poderá 
render dinheiro extra. Administre seus 
recursos com visão estratégica e renove 
filosofias. Novo ambiente social trará 
chances para o amor. Uma relação 
estável poderá começar como amizade. 

Libra (23/09 - 22/10)
Aposte no humor, em perguntas diretas 
e estética caprichada nas abordagens 
de hoje. Se houver impasse, troque 
disputa por uma conversa esclarecedora. 
Será bom momento para encurtar 
distâncias com pessoas queridas e elevar 
os sentimentos. Diminua expectativas, 
aumente a sintonia com a sabedoria 
espiritual e vá com fé!

Escorpião (23/10 - 21/11)
Sentimentos profundos orientarão 
novas escolhas e rumos. O domingo 
pedirá privacidade e planejamento de 
mudanças. Troque confidências com 
alguém da sua confiança e esclareça 
suas dúvidas. O ambiente social deixará 
a desejar. Finalize um longo ciclo e aposte 
em novos começos. Atividades ao ar livre 
ou viagem manterão o astral em alta! 

Sagitário (22/11 - 21/12)
O domingo será delicioso no amor e 
na programação com amigos. Reúna 
pessoas queridas e crie um ambiente 
acolhedor à sua volta. O futuro parecerá 
mais atraente com novas associações. 
Conte com mais motivação e qualidade 
de vida num lifestyle diferente, você 
poderá realizar um velho sonho e se 
estabilizar. Mudanças à vista! 

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Evite acumular assuntos no casamento 
ou namoro, resolva um por vez com o 
par. Se estiver só, um diálogo honesto 
sobre valores encurtará caminhos num 
novo envolvimento, sua seriedade, 
quando temperada com doçura, se 
torna altamente atraente. O domingo 
trará acordos úteis, clima de segurança e 
planos que caberão no seu tempo e bolso. 

Aquário (21/01 - 19/02)
Trocas inteligentes e clima de liberdade 
colorirão o domingo com tons quentes. 
Mande aquele link que inspira, proponha 
um encontro em lugar diferente, 
embarque em aventuras e curta as 
coisas boas da vida. Evite debates por 
vaidade ou discutir quem tem razão, 
busque abordagens divertidas. Você 
encantará com propostas “fora da caixa”. 

Peixes (20/02 - 20/03)
Assuntos de família, de moradia ou 
da casa estarão em destaque neste 
domingo, que trará reencontros e 
percepção mais clara do que você precisa 
para se sentir em segurança. O desafio 
será conciliar objetivos pessoais e planos 
do casamento ou namoro. Descomplique 
a cabeça e os sentimentos, a solução 
será mais simples do que parece!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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QUARTA-FEIRA

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião
Gazeta do Paraná

UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

O Nobel da Paz e a coragem
Editorial

● A decisão do Comitê Nobel de conceder o 
Prêmio Nobel da Paz a María Corina Machado 
é um marco histórico — não apenas para a 
Venezuela, mas para todos os países que lutam 
pela sobrevivência da democracia em tempos 
de autoritarismo. A líder opositora simboliza 
uma geração de venezuelanos que, diante da 
repressão e da censura, escolheu o caminho 
do diálogo, da resistência civil e da fé nas 
urnas, mesmo quando o voto é sistematica-
mente desrespeitado.

O Comitê destacou três pilares que sus-
tentam a escolha: a unidade da oposição, a 
resistência à militarização da sociedade e o 
apoio incondicional à transição democrática. 
São elementos que, juntos, definem a trajetó-
ria de Machado e reafirmam o valor político e 
moral de sua luta.

Em um país devastado pela crise econômi-
ca e pela perseguição política, ela conseguiu 
reunir forças fragmentadas em torno de um 

propósito comum: devolver ao povo o direito 
de decidir seu futuro. Essa conquista, em si, 
já é revolucionária. Machado transformou a 
desconfiança em mobilização e o medo em 
coragem, liderando um movimento que desa-
fiou abertamente o regime de Nicolás Maduro 
nas eleições de 2024 — uma disputa marcada 
por fraudes e pela manipulação de resultados.

Mais do que uma figura política, Machado 
representa a esperança em meio à adversida-
de. Sua recusa em aceitar a militarização do 
Estado, sua defesa da independência do Ju-
diciário e sua fé nas instituições democráticas 
são atos de resistência que ultrapassam fron-
teiras. A frase que marcou sua trajetória — “É 
uma escolha entre votos ou balas” — sintetiza 
a essência de sua luta: a crença inabalável de 
que a paz nasce da democracia.

Ao reconhecer Machado, o Nobel envia uma 
mensagem poderosa ao mundo: não há paz 
verdadeira sem liberdade política. Em tempos 

em que regimes autoritários se fortalecem, a 
distinção concedida à líder venezuelana rea-
firma que o combate à tirania não se faz com 
armas, mas com persistência, organização e 
coragem cívica.

María Corina Machado é, acima de tudo, 
o símbolo da mulher latino-americana que 
desafia o medo e o poder estabelecido. Sua 
vitória não é apenas pessoal, mas coletiva — é 
a vitória das vozes que se recusam a ser silen-
ciadas. O prêmio é um chamado à comuni-
dade internacional para que não se acomode 
diante da opressão e continue a defender o 
valor universal da democracia.

Ao premiá-la, o Comitê Nobel resgata o 
espírito original do reconhecimento ideali-
zado por Alfred Nobel: honrar quem trabalha 
pela paz por meio da justiça e da dignidade 
humana. E, neste momento histórico, poucas 
figuras encarnam esse ideal com tanta auten-
ticidade quanto María Corina Machado.

ACÂMARA MUNICIPAL DE CASCAVEL realizará no 
próximo dia 18 de outubro, a partir das 9h30, a 2ª 
edição do projeto “Câmara no Bairro”, no Salão 
Comunitário do Bairro Floresta (Rua Condor, 

499). A iniciativa tem como meta aproximar o Legislativo da 
população, promovendo o diálogo direto entre vereadores, 
assessores e moradores.

O evento será voltado à Região Norte de Cascavel, que abriga 
mais da metade da população do município, cerca de 186 mil 
pessoas, e é um dos principais polos econômicos locais, com 
mais de 15 mil empresas e microempreendedores, além de 
frigoríficos que geram cerca de 8 mil empregos diretos.

Segundo o presidente da Câmara, Tiago Almeida, o 
projeto reforça a função representativa do Legislativo: “As 
reivindicações da comunidade serão transformadas em 
indicações, requerimentos e projetos de lei”.

Além das reuniões com os vereadores, a população contará 
com serviços gratuitos oferecidos em parceria com instituições 
locais. A Univel fará testes de glicemia, aferição de pressão, 
orientação odontológica e atividades infantis. O Instituto Mix 
oferecerá sessões de massagem e esmaltação; a OAB Cascavel, 
atendimento jurídico; e o Ministério Público do Paraná, ações 
de reconhecimento de paternidade e regularização de registros 
civis.

A Sanepar atenderá consumidores com demandas de 
abastecimento e contas, e a programação incluirá ainda 
atividades físicas e recreativas.

Com o projeto, a Câmara reafirma o compromisso de levar o 
Parlamento aos bairros, fortalecendo o diálogo e a participação 
popular na construção de políticas públicas.

Câmara no Bairro  

Prevenção 
A Câmara Municipal de 
Cascavel vota na segunda-
feira (14), às 9h, o Projeto de 
Lei nº 142/2025, que cria o 
Programa de Conscientização 
e Prevenção do Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). A 
proposta é da Comissão de 
Saúde e Assistência Social, 
formada pelos vereadores 
Edson Souza (MDB), Cidão 
da Telepar (PODEMOS) e 
Rondinelli Batista (NOVO).

O programa prevê 
campanhas educativas, 
capacitação de profissionais e 
ações contínuas de prevenção. 
Segundo Edson Souza, o 
objetivo é reduzir mortes e 
sequelas. “O AVC é uma das 
principais causas de morte no 
país. Prevenir é salvar vidas”, 
afirmou o vereador.

SindijorPR
A Assembleia Legislativa do 
Paraná realiza na segunda-
feira (14), às 9h, sessão solene 
em homenagem aos 80 anos 
do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Paraná 
(SindijorPR). A iniciativa é 
do deputado Goura (PDT) 
e reconhece a trajetória 
de defesa da liberdade de 
imprensa e dos direitos 
trabalhistas da categoria. 
Durante o evento, serão 
entregues menções honrosas 
a jornalistas e lideranças que 
contribuíram para a história 
do sindicato. A presidenta 
Aline Reis destacou que 
a homenagem “reforça o 
compromisso com a memória 
e a luta coletiva”. A cerimônia 
será aberta ao público, no 
Plenário da Alep.

Saúde da mulher
A deputada Cantora Mara 
Lima (REP) apresentou 
na Assembleia Legislativa 
do Paraná o Projeto de 
Lei 875/2025, que cria o 
Selo Empresa Amiga da 
Saúde da Mulher, voltado 
a reconhecer instituições 
públicas e privadas que 
desenvolvem ações de 
prevenção e conscientização 
sobre o câncer de mama. A 
proposta integra o Código 
da Mulher Paranaense e 
busca valorizar práticas 
empresariais de acolhimento, 
diagnóstico precoce e apoio a 
colaboradoras em tratamento 
oncológico. “Mais do que 
um selo, é um compromisso 
com a vida e a dignidade da 
mulher”, afirmou Mara Lima. 
O selo terá validade de três 
anos, renovável mediante 
comprovação das ações.

“Eixão”
A Comissão Especial 
da Câmara de Toledo 
realizou, nesta sexta (10), 
audiência pública sobre o 
PL 182/2025, que altera a 
legislação do sistema viário 
para oficializar o “Eixão”, 
nova ligação entre a sede 
do município e o Biopark. 
Participaram os vereadores 
Bruno Radunz, Professor 
Oseias, Sérgio Japonês, 
Professora Marli, Katchi 
Nascimento e Jairo Cerbarro, 
além de representantes do 
Biopark e da Secretaria de 
Planejamento. A diretora 
Tainara Aline informou 
que o projeto já contempla 
drenagem, acessibilidade, 
ciclovias e possui licença 
prévia do IAT. O assessor 
Neuroci Frizzo anunciou 
R$ 80 milhões do Estado, 
com 5% de contrapartida 
municipal. Nova reunião foi 
marcada para 20 de outubro.

Rua da Cidadania
A Prefeitura de Curitiba 
entregará nos dias 15 e 16 
de novembro a nova Rua 
da Cidadania da CIC, com 
programação esportiva 
e cultural. O anúncio foi 
feito pelo prefeito Eduardo 
Pimentel nesta sexta (10), 
durante vistoria às obras do 
espaço localizado na Rua 
Orlando Luís Lamarca, 438, 
na Vila Nossa Senhora da Luz. 
A unidade vai atender mais de 
206 mil moradores de bairros 
da Região Sul, aproximando 
serviços municipais e 
oferecendo um novo centro 
de convivência. A construção 
integra o PRO Curitiba, maior 
programa de obras da capital. 
“Será um verdadeiro shopping 
de serviços públicos”, disse 
Pimentel.

Ratinho
O apresentador Carlos Massa, 
o Ratinho, embaixador da Lar 
Cooperativa Agroindustrial, 
fez sua primeira visita oficial 
ao Centro Administrativo da 
entidade, em Medianeira, 
na última quinta-feira (9). 
Recebido com entusiasmo 
por dirigentes, colaboradores 
e imprensa regional, 
Ratinho destacou o orgulho 
de representar “uma das 
cooperativas mais organizadas 
do país”. Ele elogiou o foco da 
Lar em valorizar as pessoas 
e prometeu divulgar a marca 
em todo o Brasil. “A Lar é 
uma cooperativa raiz, que 
conquista pelo trabalho e pela 
seriedade”, afirmou. A visita 
reforçou o vínculo entre o 
comunicador e a cooperativa.

Constituição da Terra: proposta 
disciplinaria produção de metanol

Bebidas com metanol expõem implicações jurídicas

taminação por metanol, a Receita 
Federal, em nota divulgada em seu 
site oficial, afasta a ideia de conta-
minação fortuita, mencionando a 
existência de uma “criminosa adi-
ção de metanol em bebidas destila-
das disponibilizadas a consumido-
res” (Receita Federal, 2025).

Investigações no Brasil
No Brasil, as investigações realiza-
das até a presente data, até onde 
se tem notícias dão conta de que a 
substância pode ter sido importada 
por organizações criminosas como o 
Primeiro Comando da Capital (CNN 
Brasil, 2025), ou, ainda, resultado de 
processos clandestinos de destilação 
realizados por quadrilhas especiali-
zadas em falsificação de bebidas, hi-
póteses que muito bem evidenciam 
a dimensão estruturada e organiza-
da do fenômeno.

Aliás, quem acredita que isso é 
um problema novo ou localizado se 
esquece das tragédias na República 
Tcheca em 2012, na Costa Rica em 
2019, em diferentes regiões da Índia 
e, muito recentemente, no Laos, no 
final de 2024. Todas com dezenas de 
vítimas fatais. É evidente, portanto, 
o caráter estrutural e recorrente do 
problema, que não pode ser reduzi-
do a desvios pontuais.

Todo esse cenário demonstra que 
a questão do metanol não pode ser 
reduzida a episódios isolados de fal-
sificação ou a falhas eventuais de 
fiscalização. Ao contrário, trata-se 
de um fenômeno inserido em lógi-
cas econômicas e criminosas que 
ultrapassam fronteiras nacionais, 
articulando-se em cadeias produti-
vas difusas e redes ilícitas de grande 
escala, capazes de reproduzir vio-
lações massivas de direitos funda-
mentais. Essa dimensão estrutural 
e transnacional aproxima a adul-
teração com metanol da categoria 
dos “crimes de sistema”, teoria 
proposta pelo maestro Luigi Ferra-
joli (2019). Nestes tipos de delitos, 
a indeterminação de autores e víti-
mas, somada ao caráter catastrófico 
dos resultados, denuncia a insufici-
ência da resposta penal tradicional 

e a necessidade de um olhar mais 
abrangente.

Crime de sistema
Os episódios de contaminação por 
metanol ajustam-se com clareza a 
essa moldura. São expressões típi-
cas de um crime de sistema, pois 
não se reduzem à conduta dolosa de 
indivíduos isolados, mas decorrem 
de mercados clandestinos e redes 
transnacionais cuja lógica é guiada 
pela maximização de lucros, ain-
da que isso exponha a perigo uma 
quantidade imensurável de vidas 
humanas. Os crimes de sistema são, 
portanto, o resultado concreto de 
um capitalismo anárquico, conceito 
utilizado por Ferrajoli para descre-
ver uma economia global sem ga-
rantias normativas, em que o lucro 
prevalece sobre qualquer limite éti-
co ou jurídico.

É nesse terreno fértil que surgem 
os poderes selvagens: atores eco-
nômicos e criminosos que operam 
sem freios institucionais, transna-
cionais por natureza e completa-
mente alheios às fronteiras nacio-
nais. Nesse contexto, a adulteração 
de bebidas com metanol é uma das 
faces visíveis desses poderes, ex-
pressão de uma lógica predatória 
em que bens vitais, como a saúde e 
a vida, são convertidos em variáveis 
descartáveis do mercado ilícito. 

Não por outro motivo, a ausência 
de uma governança global efetiva 
torna as respostas nacionais pate-
ticamente ineficazes. O tratamento 
local da questão, como temos visto, 
culmina na repetição de tragédias, 
com variações apenas de escala, 
mas sempre com o mesmo denomi-
nador comum: a vitória de poderes 
econômicos descontrolados sobre 
garantias jurídicas insuficientes.

Constituição da Terra
É nesse contexto que a ideia de uma 
Constituição da Terra surge como 
horizonte normativo necessário. Em 
“Por uma Constituição da Terra: a 
humanidade em uma encruzilhada” 
(2025), Ferrajoli diagnostica a assi-
metria estrutural que marca nosso 

tempo: enquanto os poderes eco-
nômicos e os mercados são globais, 
a política e o direito permanecem 
locais.

Todavia, ao contrário do que se 
pode imaginar em um primeiro 
momento, a proposta do autor não 
consiste em instaurar um Estado 
mundial, mas em instituir órgãos de 
garantia supranacionais, voltados à 
proteção de bens vitais comuns à 
humanidade. Aplicada ao caso do 
metanol, essa proposta implicaria, 
por exemplo, a criação de normas 
internacionais vinculantes para dis-
ciplinar a produção, o comércio e a 
circulação de substâncias perigosas; 
o desenvolvimento de instituições 
globais de monitoramento, capazes 
de rastrear cadeias produtivas e atri-
buir responsabilidades a Estados, 
empresas e organizações crimino-
sas; bem como o reconhecimento 
da segurança alimentar e sanitária 
como bem comum da humanidade, 
garantido por políticas de fiscaliza-
ção e prevenção em escala supra-
nacional.

Essa perspectiva desloca a res-
posta de um enfoque repressivo, 
centrado em responsabilizações 
individuais, para um modelo de 
garantias estruturais, apto a en-
frentar fenômenos complexos que 
atravessam fronteiras. Em suma, as 
tragédias do metanol ilustram, de 
forma cruel e paradigmática, a tese 
de Ferrajoli: estamos vivendo sob a 
hegemonia de poderes selvagens e 
de um capitalismo anárquico. Este 
sintoma de uma grave doença expõe 
os limites do direito penal clássico, 
mas a obra do jurista italiano oferece 
mais do que um diagnóstico; ela nos 
dá um horizonte: uma Constituição 
da Terra.

Este é um chamado urgente. A es-
colha é nossa. Ou, enquanto socie-
dade global, insistimos em respostas 
nacionais fragmentadas, contando 
os corpos a cada nova tragédia, ou 
finalmente assumimos o projeto de 
construir instituições globais de ga-
rantia, capazes de proteger a vida 
como o bem supremo da humani-
dade.

nestes casos? A resposta envolve 
diferentes esferas de responsabi-
lização - civil, penal, administra-
tiva e coletiva - todas previstas na 
legislação brasileira.

No campo civil, o CDC prevê a 
responsabilidade objetiva dos res-
ponsáveis pelo fornecimento do 
produto. Isso significa que fabri-
cantes, produtores ou importado-
res podem ser responsabilizados 
pelos danos sem necessidade de 
prova de dolo ou culpa. Os comer-
ciantes também podem responder 
caso os fornecedores sejam des-
conhecidos ou se for demonstrada 
sua responsabilidade no defeito 
do produto. O consumidor, co-
mo parte vulnerável da relação de 
consumo, não precisa identificar 
em qual etapa ocorreu a adultera-
ção. Pode acionar diretamente o 
estabelecimento onde comprou a 
bebida, e este, por sua vez, tem o 
direito de cobrar dos fornecedores 
os valores pagos em indenizações.

As vítimas e familiares podem 
ingressar com ações individuais 
pedindo ressarcimento de despe-
sas médicas e hospitalares, me-
dicamentos, indenização por da-
nos morais e lucros cessantes em 

caso de afastamento do trabalho. 
Também é possível solicitar me-
didas urgentes para custear trata-
mentos imediatos. Em paralelo, o 
Ministério Público, a Defensoria 
Pública e entidades legitimadas 
podem propor uma ação civil pú-
blica, que assegura reparação em 
bloco e permite pedidos de recall 
ou interdição de estabelecimentos.

Na esfera penal, a adulteração 
de bebidas é crime previsto no 
art. 272 do CP, com pena de quatro 
a oito anos de reclusão. Quando 
praticada sem conhecimento da 
adulteração, a pena cai para um a 
dois anos de detenção e multa. Se 
o consumo resultar em morte ou 
sequelas graves, como a cegueira, 
os responsáveis podem responder 
por homicídio ou lesão corporal. 
Havendo prova de que a adultera-
ção foi proposital, a acusação pode 
ser de homicídio qualificado, pois 
a lei equipara o uso de substâncias 
tóxicas ao emprego de veneno.

Mais do que a análise fria da lei, 
esse episódio revela um problema 
estrutural. As bebidas são fabri-
cadas em escala industrial e dis-
tribuídas em inúmeros pontos de 
venda, muitas vezes sem controle 

efetivo de origem e qualidade. Es-
se cenário expõe a fragilidade de 
quem consome: o consumidor não 
tem como verificar se a bebida é 
segura, nem deve ter a obrigação 
de rastrear a cadeia de forneci-
mento para saber a quem recorrer 
em caso de intoxicação. A legisla-
ção já reconhece essa assimetria e 
transfere para fornecedores a res-
ponsabilidade integral de proteger 
a saúde pública. A tragédia evi-
dencia como falhas de fiscalização 
e governança podem transformar 
um produto comum em risco de 
vida.

O caso das bebidas adulteradas 
com metanol mostra a gravidade 
da falha de controle e o alcance 
jurídico de suas consequências. O 
ordenamento brasileiro dispõe de 
instrumentos sólidos para repara-
ção civil, punição penal e proteção 
coletiva. Mas a efetividade depen-
de da rapidez das instituições, tan-
to para assegurar justiça às vítimas 
quanto para reforçar os mecanis-
mos de prevenção. Evitar novas 
tragédias exige responsabilidade 
compartilhada entre empresas, 
órgãos de fiscalização e o sistema 
de Justiça.

Caio
ESPÍNDOLA FONSECA 

Caren
VIANI 

André
RENNÓ LOPES 
DA COSTA

Giovanna
MORAIS

*Advogado criminalista, especialista 
em Direito Penal Econômico, graduado 
em Direito pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio)

*Advogada empresarial e Consultora 
em proteção de dados. Certificada pela 
IAPP como CIPM. Especialista em 
direito empresarial e compliance pela 
FGV-SP e direito e processo do trabalho 
pelo IICS-CEU 

*Advogado criminalista, associado ao 
escritório Cavalcanti Sion Advogados 
em São Paulo

*Advogada com experiência em Direito 
Societário, Internacional e Contencioso 
Cível. Formada em Direito pela PUC-
SP. Pós-graduanda em Direito de 
Família e Sucessões pela PUC-SP

Os recentes episódios de 
contaminação por me-
tanol em bebidas alcoóli-
cas, com mortes confir-

madas no Brasil, na Rússia, na Índia 
e no México (Revista Galileu, 2025), 
não devem ser lidos apenas como 
casos isolados ou meros acidentes. 
Afinal, mais do que falsificação de 
produtos ou delitos de consumo, tais 
eventos revelam a vulnerabilida-
de das estruturas nacionais diante 
de problemas de escala global, fo-
mentados pela atuação de grupos 
criminosos transnacionais, falhas 
regulatórias e dinâmicas econômi-
cas absolutamente predatórias.

Nesse contexto, a teoria garan-
tista do professor Luigi Ferrajoli nos 
oferece uma chave interpretativa 
singular e que permite a compreen-
são dos recentes eventos envolven-
do contaminações de pessoas por 
metanol não apenas como “fatali-
dades”, mas como o resultado de 
uma engrenagem estrutural, na qual 
a busca desenfreada e desregulada 
por lucro expõe toda a humanidade 
a riscos catastróficos que, por sua 
vez, podem ser mitigados a partir da 
adoção de um paradigma normativo 
global de garantias.

Embora ainda não seja possível 
afirmar com absoluta certeza a ori-
gem dos episódios recentes de con-

As mortes e casos de ce-
gueira provocados pela 
ingestão de bebidas adul-
teradas com metanol ge-

raram comoção nacional e levan-
taram uma questão fundamental: 
quem responde judicialmente 
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Saudade Não 
Tem Idade
Cascavel na década de 1970

CASCAVEL na primeira metade da década de 1970, com 
destaque para a Catedral em construção. Em frente, a 
bela praça elevada e, aos fundos, o salão de festas onde 
também funcionava um boliche. Ao fundo, é possível 

ver o Colégio Auxiliadora, ainda em madeira. A Avenida Brasil 
passava por um processo de reurbanização, com a pista central 
dando lugar à arborização e ao estacionamento.

Acervo Xico Tebaldi

Trote, futebol e infância 
no centro de Londrina

A cena é de 1959, ano emblemático para Londrina. A cidade 
celebrava seu jubileu de prata com uma aura de prosperidade 
e expansão. Em meio a esse espírito festivo, a foto eterniza um 
momento de tradição acadêmica e descontração: o trote dos 
calouros da Faculdade de Filosofi a, instituição recém-criada 
e que integrava o embrião do que mais tarde se tornaria a 
Universidade Estadual de Londrina (UEL).

Em cima do caminhão, dois jovens provavelmente 
universitários. Enquanto um agita uma bandeira o outro discursa 
ao microfone. Na carroceria, cartazes e faixas completam a 
irreverência do cortejo. Um detalhe curioso, no entanto, rouba 
a cena: crianças acompanham o desfi le, inclusive, algumas 
vestidas como adultos em miniatura, outras apenas como 
espectadores. O fato chama atenção e sugere como o espaço 
urbano, naquela Londrina ainda jovem, era também um grande 
quintal comunitário.

No alto da imagem, uma faixa estendida entre os postes 
anuncia o jogo entre Londrina Esporte Clube e o Olaria, do 
Rio de Janeiro — evidência de como o futebol já mobilizava 
multidões e fi rmava identidade local. Do lado direito do 
caminhão, destaca-se a fachada da “Casa Boivar Calçados”, 
um dos comércios mais tradicionais da cidade. A loja marcou 
gerações e consolidou-se como ponto de referência no Centro.

Blog Doc Londrina / Museu Histórico de Londrina Padre Carlos Weiss / Londrina 

Histórica

Construção da Catedral Basílica 
de Curitiba – 1891

Um dos principais pontos turísticos da capital paranaense, o 
registro mostra a construção da Catedral Basílica de Curitiba, na 
praça Tiradentes, no ano de 1891.

As origens da Catedral datam de 1668, quando foi edifi cada no 
local uma pequena igreja de pau a pique, denominada Igreja de 
Nossa Senhora da Luz e Bom Jesus dos Pinhais.

Mais tarde, em 1721, foi construída em seu lugar uma igreja 
com maior robustez, que foi demolida no ano de 1875, depois 
que a edifi cação de duas novas torres comprometeram sua estru-
tura.

Assim, entre os anos de 1876 a 1893, foi construída a atual Ca-
tedral de Curitiba, que recebeu seu título de Catedral em 1894, 
com a posse do primeiro bispo, D. José Camargo.

Acervo Curitiba Histórica / Acervo Museu Paranaense / Foto - Acervo de Carlos 

Sviatowski / Acervo Paraná Histórica
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●Amigos é pra essas coisas...
Eduardo Paes, prefeito do Rio de 
Janeiro, acredita que há meios 
de Lula  voltar a se aproximar 
dos evangélicos. Durante recente 
entrevista  ele afi rmou que “se 
for para seguir Jesus, é melhor 
estar com o Lula”. O  prefeito 
disse ainda que o petista “sempre 
defendeu o Bolsa Família: 
transporte para as pessoas mais 
pobres”. Ele alegou ainda que “o 
valor cristão ensina que você tem 
que cuidar dos mais pobres, ser 
mais solidário, mais humano”.

●Oráculo
Estou compartilhando uma 
mensagem do Oráculo Eubiose®: 

“O ideal de matrimônio é tríplice: 
físico, psíquico e espiritual, 
multiplicado por dois pólos de 
magnetismo opostos, porém 
reciprocamente equilibrantes. 
Aqueles que se unem movidos 
apenas pelas atrações psicofísicas 
ou por interesses inconfessáveis 
são presas fáceis da infelicidade 
e desunião, porque jamais foram 
atingidos pela seta de Cupido. Este, 
em verdade, é o amor universal, 
onde o sexo é o mais terrível dos 
indiscretos, o mais grosseiro dos 
intrusos. Amor e fraternidade se 
complementam. Os casais felizes 
e perfeitos são os que realizam 
o binômio humano-espiritual, 
tornando-se esposos-irmãos. 

AS IRMÃS 
cascavelenses 
da gema, que 

moram em 
Asunción (PY), 

Natasha e
Nicolly Kubitz 
em festança 

na temporada.   
Foto: arquivo 

pessoal

SESSÃO TBT- 
Ivone Kucinski 
com sua nora 

Andressa 
Kucinski 

em noitada 
fashion que 

promoveram 
no Clube 

Comercial, 
na segunda 
década dos 
anos 2000. 

Foto: by CM

PAMELA 
EDUARDA, 
sob as lentes 
de Ellen Oliveira 
Foto: arquivo 

pessoal

Estes colhem o fruto não proibido 
do Segundo Trono, seus corações 
pulsam em harmonia com o 
infinito e suas vozes sonorizam a 
música do Heptacórdio Divino”. 
Aproveite e baixe o aplicativo 
Oráculo Eubiose® e saiba mais 

sobre nós!!
Android: https://play.google.
com/store/apps/details?id=br.org.
eubiose.app.oraculoeubiose
Iphone: https://apps.apple.com/
us/app/or%C3%A1culo-eubiose/
id6451279705
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O sucesso na interação com ETs exigirá uma “pureza de motivação”, 
envolvendo abertura científica, maturidade espiritual e busca pela 

verdade, bem como altruísmo, inofensividade e não cobiça

Os nórdicos seriam extraterrestres humanoides com longos cabelos loiro Stephen Geist

O modelo 
“exopolítico” 
postula que a 
Terra é parte de 
um Universo 
altamente 
povoado, 
repleto de 
civilizações 
inteligentes e 
em evolução 
que coexistem 
sob a lei 
galáctica, com 
sistemas de 
governança 
facilitados 
pela política 
galáctica

visitaram a Terra com éticas, 
motivos, aparências e agendas 
diversas. Os dogmas religiosos 
e científicos que foram impos-
tos ao Homo sapiens ao longo 
dos milênios agora enfrentam 
uma reestruturação completa. 
Se o modelo exopolítico puder 
se tornar o novo paradigma do-
minante, poderemos criar uma 
mudança massiva que mudará 
o destino da Terra para melhor. 
O sucesso na interação com ETs 
exigirá uma “pureza de moti-
vação”, envolvendo abertura 
científica, maturidade espiritual 
e busca pela verdade, bem como 
altruísmo, inofensividade e não 
cobiça. A humanidade atual-
mente atende a esses padrões? 
Os ETs podem finalmente estar 
pensando que é hora de desco-
brir.

Os ETs estão finalmente
prontos para sairem 
dos bastidores?
Em meus artigos anteriores, fiz 
inúmeras referências às mui-
tas civilizações avançadas que 
acredito habitarem o cosmos 
infinito, os muitos reinos da 
existência e a probabilidade 
de uma Federação Galáctica de 
Mundos. Também destaquei 
como os ETs avançados fazem 
parte da experiência humana, 
desde as civilizações pré-histó-
ricas da Terra. E eu ofereci mui-
tos exemplos de décadas (talvez 
séculos) de interação dos ETs 
com os senhores da Terra — os 
Mestres das Marionetes por 
Trás da Cortina.

Mas mesmo que existam gru-
pos ultrassecretos e agências 
governamentais que possuem 
pessoal qualificado, tecnologia 
avançada e bilhões de dólares 
à disposição, isso não significa 
que tais entidades devam ser 
os agentes de ligação que, em 
última análise, supervisionam 
ou mesmo participam de um 
relacionamento ET/Humano.

Em relação a este último co-
mentário, gostaria de especu-
lar sobre um cenário provável 
em que os ETs benevolentes 

que cuidam do nosso lindo orbe 
azulado e que estão profunda-
mente preocupados com o fu-
turo da Terra, ficaram cada vez 
mais frustrados com a natureza 
corrupta das “elites” da huma-
nidade que estão embriagadas 
de poder.

Esses ETs benevolentes per-
deram a paciência com a forma 
como os marionetistas de hoje 
retêm o conhecimento de tec-
nologias avançadas e consci-
ência espiritual. Esses ETs per-
cebem que, se tais informações 
fossem finalmente reveladas, 
permitiriam à humanidade e 
à Terra ascender a uma era de 
ouro utópica, livre de toda a 
disfunção e sofrimento que o 
mundo vivencia hoje.

Estou falando sobre como es-
ses ETs benevolentes e avança-
dos não desejam mais se comu-
nicar apenas com os governos 
insanos e os senhores violen-
tos que atualmente governam 
o planeta. Em vez disso, esses 
visitantes ETs de além da Terra 
agora querem interagir direta-
mente com as formas de vida da 
Terra (humanas e não humanas) 
de forma completa e aberta. E 
por meio desse contato direto, 
esses ETs querem encorajar a 
humanidade a mudar seus há-
bitos. E esses ETs querem apre-
sentar um plano de ação que 
incentive toda a humanidade a 
participar em conjunto.

Como os humanos 
podem ver os 
motivos dos ETs
Primeiro, é importante enten-
der que, dada a preocupação 
contínua da humanidade com 
militarismo, conflito e violên-
cia, não deveríamos nos sur-
preender se uma civilização ET 
pudesse relutar em ter contato 
direto com humanos. Em se-
gundo lugar, o que é vital em 
uma relação humano/ET é co-
mo vemos as intenções e moti-
vações dos ETs. A acreditar em 
filmes, tabloides, livros sensa-
cionalistas e boatos, os ETs são 
deuses espaciais semelhantes a 

gurus ou conquistadores espa-
ciais tipo Darth Vader.

Nossa tendência inerente à 
natureza humana de polarizar-
-se em ambos os lados dessa 
questão é prematura e injusti-
ficada — e perigosa. É impro-
vável que todos os ETs sejam 
deuses perfeitos ou agentes de 
impérios malignos. No entanto, 
essas visões sobre as motiva-
ções dos ETs influenciaram e 
continuarão a impactar nossas 
atitudes e ações, a menos que 
sejam conscientemente abor-
dadas.

O que os ETs 
benevolentes esperam
 para a humanidade?
Os ETs benevolentes que per-
maneceram atrás da cortina 
querem que a humanidade 

finalmente entenda e alcan-
ce uma “unidade” espiritual 
— ou seja, uma união para o 
bem comum como uma men-
te, uma criação, um planeta, 
uma humanidade amorosa! Tal 
unidade significaria uma paz 
mundial baseada na justiça so-
cial, salvando nosso planeta da 
destruição ambiental e traba-
lhando em direção ao contato 
aberto com a “Federação Ga-
láctica de Mundos”.

Adotar essa mentalidade uni-
da, juntamente com a ajuda de 
ETs benevolentes, poderia per-
mitir que a humanidade criasse 
um movimento social positivo 
histórico, diferente de tudo o 
que o mundo já viu. E embora 
possa levar gerações para al-
cançar o sucesso, o resultado 
valerá a pena a espera.

Ovnihoje.com
STEPHEN GEIST

A
DESCOBERTA mais 
significativa da hu-
manidade seria saber 
que de fato existe vida 

extraterrestre (ET) inteligente 
em todo o cosmos — e é pro-
vável que ela já esteja entre 
nós. Imagine então uma apre-
sentação sendo feita em um 
grande auditório repleto de fi-
leiras de seres humanos aten-
tos. A atmosfera no auditório 
é reverente, como a revelação 
de um novo capítulo na com-
preensão e conexão cósmicas.

O apresentador da palestra 
— um ET nórdico alto e elegan-
te — permanece equilibrado, 
sereno e irradiando uma auto-
ridade calma enquanto gesti-
cula em direção à tela ampla e 
brilhante. Na tela, dois planetas 
— a Terra e um planeta de tons 
avermelhados em outro sistema 
estelar — pairam lado a lado, 
ligados pelas palavras COEXIS-
TÊNCIA INTERESTELAR.

Como parte da apresenta-
ção, há imagens holográficas 
incríveis retratando tecnolo-
gias avançadas, fontes ilimi-
tadas de energia gratuita, tro-
cas culturais interplanetárias 
e portais para outros reinos da 
existência. O mais incrível é 
que a apresentação do ET não é 
verbal, é telepática — e a men-
sagem de abertura do ET para 
o público: “Vocês queriam nos 
conhecer; bem, aqui estamos”.

Exopolítica
O modelo “exopolítico” postula 
que a Terra é parte de um Uni-
verso altamente povoado, re-
pleto de civilizações inteligentes 
e em evolução que coexistem 
sob a lei galáctica, com sistemas 
de governança facilitados pela 
política galáctica. Além disso, 
a exopolítica se baseia no en-
tendimento de que muitas ra-
ças extraterrestres avançadas 

Estamos próximos do dia em que
ETs sairão de trás das cortinas?

Algumas barreiras 
que impedem o 
 contato direto dos ETs
Uma coisa que pode ser dita 
com grande confiança é que 
se ETs inteligentes finalmente 
saírem de trás da cortina e ini-
ciarem o chamado “primeiro 
contato” com a humanidade, 
eles serão significativamente 
superiores a nós — o que sig-
nifica que o primeiro contato 
com humanos será repleto de 
desafios e complicações. O ti-
po e a qualidade de qualquer 
interação entre ETs e humanos 
dependerão, em parte, e serão 
limitados, pelo nível de sabe-
doria e maturidade da huma-
nidade. Portanto, devemos ter 
cuidado para não abordar os 
ETs com ganância, medo, hos-
tilidade e desconfiança.

Preparar — Atirar — 
Apontar
Uma revisão da história da Terra 
revela que os humanos preferem 
se envolver em guerras e infligir 
sofrimento terrível uns aos ou-
tros a alcançar o estado exalta-
do de consciência superior que 
nossas tradições de sabedoria 
apontam. De fato, nossa situa-
ção atual na “Terra do hospício” 
é claramente distópica.

Então, quando os ETs final-
mente decidirem sair de trás 
da cortina e se apresentarem 
diretamente à humanidade, 
como a humanidade reagirá? 
Os humanos atirarão primeiro 
e farão perguntas depois, como 
ocorre em muitas arenas terres-
tres onde a violência é preferida 
ao diálogo e ao respeito mútuo?

Resistência dos Mestres
das Marionetes
Os mestres de marionetes insa-
namente gananciosos e corrup-
tos por trás das cortinas e seus 
servos ávidos nas arenas polí-
tica e militar constantemente 
exercem seu poder para ganhar 
ainda mais controle sobre o res-
to da humanidade. Dessa forma, 
os marionetistas não apoiariam 
nenhum esforço dos ETs para 

Os ETs benevolentes 
que permaneceram 

atrás da cortina 
querem que a 
humanidade 

finalmente entenda 
e alcance uma 

“unidade” espiritual

promover a cooperação ilumi-
nada e a unidade pacífica para 
todos. As elites preferem manter 
o controle com seu uso contínuo 
de operações psicológicas.

Operações psicológicas 
corruptas contínuas
De acordo com a Wikipédia, 
Operações Psicológicas (OPPS) 
são definidas como atividades 
políticas, econômicas, militares 
e ideológicas planejadas dire-
cionadas a países estrangeiros, 
organizações e ao público em 
geral para influenciar suas emo-
ções, atitudes, crenças e com-
portamento em favor da ob-
tenção de objetivos específicos. 
Com essa definição, vemos que 
qualquer um que tente influen-
ciar o público de qualquer ma-
neira ou formato é um PSYOP. 
E todas as operações psicológi-
cas atuais e futuras conduzidas 
pelos mestres de marionetes 
constituiriam um obstáculo 
para os ETs benevolentes, caso 
eles decidissem sair de trás da 
cortina e, em parte, revelar as 
intenções secretas e corruptas 
dos mestres de marionetes. En-
quanto isso, e ironicamente, é 
importante notar que quaisquer 
esforços benevolentes de ETs 
também podem ser considera-
dos operações psicológicas.

Os ETs nórdicos podem 
 mostrar o caminho
Os ETs que farão o primeiro 
contato direto com a humani-
dade provavelmente serão os 
nórdicos. De acordo com mui-
tos pesquisadores que estudam 
a “Vida Interestelar”, os nórdi-
cos seriam extraterrestres hu-
manoides com longos cabelos 
loiros, pele azul-clara, olhos 
azuis e corpos altos e esguios. 
Acredita-se que essas criaturas 
incrivelmente belas sejam do 
aglomerado estelar que nós, hu-
manos, chamamos de Plêiades. 
Os nórdicos são frequentemen-
te descritos como benevolentes 
e espiritualmente avançados. 
Acredita-se que sejam os ben-
feitores da humanidade e que 
zelam pelo nosso bem-estar nas 
sombras há milênios.

Comunicando com 
pureza de coração
O progresso pacífico e produti-
vo de um relacionamento ET/
Humano exigirá um diálogo 
competente e bem informado. 
Infelizmente, a obsessão da hu-
manidade por tecnologia, po-
der, controle e posses materiais 
pode facilmente inviabilizar 
qualquer tentativa de vínculo 
ET/Humano. A amplitude e a 
clareza da nossa “consciência 
do coração” devem transcender 
todas as outras considerações. 
Nesse sentido, um público de 
“neófitos” humanos — na ver-
dade, até mesmo um grupo de 
aborígenes reunidos em torno 
de uma fogueira — que possuam 
intenções nobres e antigas pro-
vavelmente terá mais sucesso 
do que uma agência governa-
mental secreta motivada por in-
tenções gananciosas e hipócri-
tas. Acredito que para aqueles 
que irão interagir diretamente 
com ETs no início, assim como 
para a sociedade em geral, ETs 
benevolentes ensinarão à hu-
manidade lições importantes 
sobre o que tem sido chamado 
de “espectro completo da rea-
lidade”.
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TECH/MUNDO

O programa de 
Certifi cação 
Nacional 
da Madeira 
Engenheirada 
será 
desenvolvido 
pelo Tecpar 
Certifi cação 
a partir das 
experiências de 
outros países 
e adaptado às 
necessidades e 
particularidades 
brasileiras

Indústria A metodologia terá alinhamento técnico com padrões nacionais e internacionais

Cascavel
DAS AGÊNCIAS

Tecpar lidera iniciativa inédita 
de certifi cação nacional da 

madeira engenheirada

O Paraná é um grande produtor de madeira Rodrigo Felix Leal/Arquivo AEN

Impulsionando
negócios,
gerando
resultadosExcelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

O
INSTITUTO de Tec-
nologia do Paraná 
(Tecpar) pretende se 
tornar o primeiro orga-

nismo certificador de madeira 
engenheirada do Brasil. Para is-
so, o instituto iniciou o projeto 
de pesquisa para desenvolver 
uma metodologia de certifica-
ção inédita no País, voltada aos 
setores da construção civil e da 
indústria madeireira. Atualmen-
te, este tipo de certifi cação é re-
alizada somente por empresas 
internacionais.

A solução surgiu como res-
posta à crescente demanda glo-
bal por produtos sustentáveis, 
seguros e rastreáveis, em um 
contexto de transição ecológica, 
Industrialização e inovação. Ao 
desenvolver um novo modelo 
de certifi cação, que alinha rigor 
técnico e compromissos socio-
ambientais, o Tecpar visa apoiar 
toda a cadeia produtiva do setor 
das construções em madeira.

O programa de Certificação 
Nacional da Madeira Engenhei-
rada será desenvolvido pelo Te-
cpar Certificação a partir das 
experiências de outros países 
e adaptado às necessidades e 
particularidades brasileiras. A 
metodologia terá alinhamento 
técnico com padrões nacionais e 
internacionais, para promover a 
confi abilidade estrutural e am-
biental do material.

Para o diretor-presidente do 
Tecpar, Eduardo Marafon, a 
criação de um protocolo de cer-
tificação como esse represen-
ta um marco estratégico para o 
desenvolvimento sustentável e 
inovador no Paraná e do Brasil. 
“Ao implementar uma certifi ca-
ção nacional com chancela téc-
nica do Tecpar, o Paraná afi rma 
seu protagonismo na bioecono-
mia, conectando inovação, sus-

exigências de construtoras que 
buscam soluções estruturais 
confiáveis e rastreáveis, e para 
indústrias moveleiras que neces-
sitem de certifi cação de produtos 
derivados da madeira engenhei-
rada. O selo também poderá 
ser aplicado para garantir con-
formidade técnica, segurança 
e aceitação comercial de novos 
produtos, além de facilitar sua 
inserção em mercados externos.

“Diante do crescimento do 
uso da madeira engenheirada, 
é essencial que haja uma meto-
dologia validadora de padrões 
técnicos para garantir segurança 
estrutural, efi ciência energética 
e sustentabilidade nas constru-
ções que utilizam essa tecnolo-
gia”, salienta.

A expectativa é que a nova 
certificação contribua para o 
aumento da competitividade na-
cional e internacional dos produ-
tos paranaenses, impulsionando 
a capacidade exportadora das 
indústrias locais, fomentando a 
geração de empregos qualifi ca-
dos e estimulando o desenvol-
vimento das cadeias produtivas 
locais.

No setor da construção civil, 
o protocolo vai estimular a ino-
vação e a industrialização verde, 
enquanto no setor fl orestal, va-
lorizará o manejo responsável e 
a rastreabilidade da produção. 
Pode, ainda, trazer impactos 
diretos no mercado nacional, 
ajudando a promover a compe-
titividade frente aos materiais 
convencionais, resultando no 
reconhecimento do Paraná e do 
Brasil como referências em en-
genharia sustentável.

Tecnologia Sustentável
A madeira engenheirada é pro-
duzida a partir de um proces-
samento industrial da madeira 

natural, realizando uma clas-
sifi cação mecânica e visual das 
peças, a fim de ampliar a sua 
resistência e aproveitamento na 
construção civil.

Com a alta demanda por ma-
teriais eficientes, rentáveis e 
sustentáveis, o material tem si-
do cada vez mais utilizado em 
projetos da construção e da in-
dústria. Desde a construção de 
edifícios, casas pré-fabricadas e 
infraestrutura urbana até a fabri-
cação de mobiliário, a madeira 
engenheirada tem sido a solução 
ideal para quem prioriza mate-
riais que alinham tecnologia e 
sustentabilidade.

Ainda engatinhando no Brasil, 
o uso da madeira engenheirada 
é muito comum em países como 
Suécia, Áustria, Finlândia, Ca-
nadá, Estados Unidos e Austrá-
lia. A tendência é que a demanda 
continue a crescer globalmente, 
refl etindo diretamente na pro-
dução nacional.

Em preparação para este novo 
cenário, a certificação desen-
volvida pelo Tecpar pode ajudar 
a ampliar o uso desse método 
construtivo, além de promover o 
Paraná como um polo industrial 
da madeira para a construção 
civil sustentável.

Entre as vantagens da madeira 
engenheirada estão a rapidez de 
execução da obra, menos neces-
sidade de mão de obra, zero ge-
ração de resíduos, alta resistên-
cia, longa durabilidade e menor 
peso da estrutura, o que facilita 
o transporte do material e reduz 
a carga para a fundação. Por ser 
um recurso renovável e obtido a 
partir do refl orestamento – cap-
turando e armazenando carbo-
no durante seu crescimento – a 
madeira engenheirada também 
é mais sustentável ambiental-
mente.

Todos esses benefícios fi zeram 
com que a madeira engenheira-
da fosse o material escolhido pe-
lo Governo do Paraná para cons-
trução do maior e mais moderno 
planetário da América Latina. 
O uso do material está previsto 
no projeto de execução da obra 
do novo Planetário do Parque 
da Ciência Newton Freire Maia, 
localizado em Pinhais, na Re-
gião Metropolitana de Curitiba, 
garantindo a sustentabilidade do 
projeto, com redução de custos e 
de resíduos.

Napi
O Paraná é um grande produ-
tor de madeira, com empresas 
instaladas que produzem para o 
mercado nacional e internacio-
nal. A implementação da cer-
tifi cação surge como uma ino-
vação na indústria madeireira e 
fortalece a posição científi ca do 
estado como referência nacio-
nal em tecnologias sustentáveis 
aplicadas à cadeia produtiva da 
madeira engenheirada.

Focado no desenvolvimen-
to de novas tecnologias, desde 
2024, Tecpar integra o Novo 
Arranjo de Pesquisa e Inovação 
(NAPI) Wood Tech, contribuindo 
nas áreas de ciência, tecnologia 
e inovação, com ênfase na pes-
quisa e certifi cação de produtos 
derivados da madeira engenhei-
rada.

No ano passado, inclusive, o 
instituto integrou uma missão 
internacional com representan-
tes do Governo do Estado, que 
foram para a Suécia e a Áustria, 
conhecer detalhes sobre a apli-
cação da madeira engenheirada 
na construção civil. A viagem foi 
organizada pela Federação das 
Indústrias do Paraná (Fiep) para 
estimular o uso da tecnologia em 
âmbito estadual.

“Diante do 
crescimento do uso da 
madeira engenheirada, 
é essencial que haja 
uma metodologia 
validadora de padrões 
técnicos”
MELISSA UMATA LUCATO
Gerente do Setor de Certifi cação 
de Sistemas do Tecpar

A FRASE

tentabilidade ambiental e políti-
cas públicas”, enfatiza Marafon. 
“Isso também vai fortalecer a 
confi ança nos produtos da ma-
deira engenheirada vendidos 
aqui ou exportados pelo Paraná, 
posicionando o estado como lí-
der em tecnologia verde no setor 
madeireiro”, considera ele.

A gerente do Setor de Certi-
ficação de Sistemas do Tecpar, 
Melissa Umata Lucato, avalia 
que a ausência de protocolos na-
cionalmente reconhecidos para 
certificação da madeira enge-
nheirada é um gargalo técnico e 
econômico que limita a compe-
titividade do setor.

“A certificação brasileira da 
madeira engenheirada é um pi-
lar essencial para garantir sua 
adoção segura, sustentável e 
escalável. É também um fator 
estratégico para a exportação, 
pois garante credibilidade in-
ternacional, acesso a mercados 
exigentes e conformidade com 
legislações ambientais globais”, 
pontua.

Mais Competitividade
Melissa explica que o protoco-
lo de certificação está em de-
senvolvimento para atender às 
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De janeiro a setembro deste 
ano o Paraná recebeu mais de 
319,2 mil turistas paraguaios

Feira é considerada uma das mais importantes do setor no Paraguai. Fotos: Viaje Paraná

Com 27 
coexpositores
Paraná promove atrativos e serviços 
em feira de turismo no Paraguai

Passaram pelo 
local do evento 
mais de 7,5 mil 
pessoas, com 
destaque para os 
profi ssionais do 
setor (2,5 mil). 
A feira acontece 
no Centro de 
Convenções 
Mariscal, em 
Assunção

A
TRATIVOS E PRODU-
TOS TURÍSTICOs de 
Foz do Iguaçu, Curitiba 
e do Litoral do Paraná 

são apresentados ao público da 
FITPAR 2025 – a Feira Interna-
cional de Turismo que acontece 
no Paraguai até este domingo 
(12). O Governo do Estado, atra-
vés de estande do Viaje Paraná, 
leva 27 coexpositores paranaen-
ses para apresentar os melhores 
serviços e atrativos.

No ano passado, a FITPAR 
contou com 837 expositores, de 
dez países, representando mais 
de 300 marcas e destinos tu-
rísticos. Passaram pelo local do 
evento mais de 7,5 mil pessoas, 
com destaque para os profi ssio-
nais do setor (2,5 mil). A feira 

Participação
Entre os coexpositores do estan-
de do Viaje Paraná estão repre-
sentantes de mais de 10 hospe-
dagens, como resorts e hotéis.

Participante do estande órgão 
de promoção do turismo para-
naense na FITPAR pelo segundo 
ano consecutivo, Rodrigo Chi-
miloski, do Maestro Thermas 
Park Hotel, em Francisco Bel-
trão (Sudoeste), afi rma que esse 
ano espera uma aproximação 
ainda melhor do que a última 
edição.

“Conversamos com muitas 
agências de viagens no ano pas-
sado e conseguimos desenrolar 
um trabalho bem fi xado aqui na 
região de Assunção. O pessoal foi 
conhecer nosso ¤ ermas e esse 
ano esperamos ainda mais apro-
ximação com o trade”, destacou.

Para Cleverson José Teixeira, 
representante do Mabu Blue Pa-
rk, a aproximação com o turista 
paraguaio é necessária, tendo em 
vista o interesse deles no Paraná. 
“O Paraguai tem um público ca-
da vez mais crescente em Foz do 
Iguaçu e todo o Estado. Já temos 
grupos de paraguaios indo ao 
nosso hotel na cidade de Curi-
tiba, então é muito importante 
essa oportunidade de estar aqui 
divulgando nosso hotel e nosso 
Estado”, disse.

Fitpar
Organizada pela Associação Pa-
raguaia de Agências de Viagem e 
Empresas de Turismo (Asatur), a 
feira é considerada uma das mais 
importantes do setor no Para-
guai. O evento tem o apoio de 
instituições como a Secretaria 
Nacional de Turismo (Senatur) e 
Itaipu Binacional.

Cascavel
DAS AGÊNCIAS

acontece no Centro de Conven-
ções Mariscal, em Assunção, 
com funcionamento diário, das 
10h às 20h.

“O Paraguai é o maior emissor 
de turistas estrangeiros para o Pa-
raná e manter essa conexão com 
o trade local, e também com os 
turistas, é fundamental para que 
o Estado continue sendo um des-
tino escolhido pelo país vizinho”, 
afi rmou o diretor-presidente do 
Viaje Paraná, Irapuan Cortes.

De janeiro a setembro deste 
ano o Paraná recebeu mais de 
319,2 mil turistas paraguaios. 
Segundo o embaixador do Brasil 
no Paraguai, José Marcondes de 
Carvalho, é importante que o Es-

tado esteja presente em eventos 
como a FITPAR.

“O Paraná é o quarto estado 
que mais recebe turistas estran-
geiros no país e o Paraguai é o país 
que mais contribui para isso. Se 
o Estado não estivesse presente 
em feiras assim, certamente esse 
número seria menor”, disse. “O 
Paraná tem uma diversidade de 
destinos e é importante divulgar 
isso, aproximar-se dos agentes e 
operadores de turismo para cap-
turar o consumidor paraguaio”, 
completou o embaixador.

Para a promoção do Paraná 
como destino turístico, além da 
participação dos coexpositores, 
o Viaje Paraná distribui materiais 

informativos traduzidos para o 
espanhol.

“Produzimos uma revista es-
pecial para a FIT Buenos Aires e 
a FITPAR em Assunção, pensan-
do justamente em fortalecer a 
promoção dos destinos parana-
enses entre os argentinos e para-
guaios, com ênfase muito grande 
em nosso litoral, não apenas as 
praias, mas toda a grandiosidade 
da Mata Atlântica, além de Curi-
tiba e Foz do Iguaçu. São públicos 
prioritários e fundamentais para 
aumentar o fluxo de visitantes 
estrangeiros para o nosso esta-
do”, disse o diretor de Promoção 
Comercial do Viaje Paraná, Edu-
ardo Aguiar.

Viaje Paraná distribui materiais informativos traduzidos para o espanhol

Feira acontece no Centro de Convenções Mariscal, em Assunção
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Honestino deve chegar aos cinemas em maio de 2026  Luciana Melo/Divulgação 

Filme Honestino
emociona em estreia mundial

durante Festival do Rio

Cascavel
Das Agências

O 
documentário, 
produzido 
por Nilson 
Rodrigues, adota 
uma linguagem 
híbrida, 
combinando 
entrevistas e 
imagens de 
arquivo com 
cenas fi ccionais 
interpretadas 
por Bruno 
Gagliasso

Concorrendo na mostra
competitiva do Festival do 

Rio, que segue até 12 de 
outubro, Honestino deve 
chegar aos cinemas em 

maio de 2026

H
ONESTINO, filme de 
Aurélio Michiles, te-
ve sua estreia mundial 
nesta semana na pro-

gramação ofi cial do Festival do 
Rio, e emocionou o público no 
Cine Odeon, no centro do Rio de 
Janeiro. A obra revisita a trajetó-
ria do líder estudantil Honestino 
Guimarães, desaparecido duran-
te a ditadura militar, combinan-
do elementos de documentário 
e fi cção.  

Quando recebeu o convite pa-
ra dirigir o longa, Aurélio Michi-
les, que era amigo de Honestino 
e também participava do movi-
mento estudantil, revela que a 
decisão foi difícil.

“O Honestino sempre esteve 
no horizonte das minhas realiza-
ções. Sempre pensei em contar a 
história dele, mas não tinha co-
ragem, porque é também a nossa 
história, a de um Brasil injusto, 
violento, que matou milhares de 
brasileiros”, disse o diretor.

O documentário, produzido 
por Nilson Rodrigues, adota uma 

linguagem híbrida, combinando 
entrevistas e imagens de arquivo 
com cenas ficcionais interpre-
tadas por Bruno Gagliasso. Essa 
opção estética aproxima o per-
sonagem do presente e dá fl uidez 
ao relato, colocando o especta-
dor diante de uma história que 
não está encerrada. 

“Nosso propósito é não deixar 
o personagem congelado numa 
fotografi a antiga, mas torná-lo 
tangível, vivo. O ontem é hoje e 
o hoje pode ser o futuro”, defi ne 
Michiles.

A motivação para dirigir o fi l-
me, segundo ele, surgiu de forma 
inesperada, ao assistir a um ví-
deo da neta de Honestino Gui-
marães durante a reinauguração 
da Ponte Honestino Guimarães, 
em Brasília.

“Ela dizia que gostaria de ouvir 
a história do avô contada por ele 
mesmo. Aí pensei, chegou a hora 
de contar essa história”, relem-
brou Michiles.

O resultado é um docudrama 
que combina depoimentos reais, 
imagens de arquivo e dramati-
zações para reconstruir a traje-
tória do ex-presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
desde 1968, quando liderava o 

movimento estudantil, até a sua 
prisão e desaparecimento em 
1973, aos 26 anos de idade.

O ator Bruno Gagliasso inter-
preta o papel principal e destaca 
o simbolismo do projeto.

“É um fi lme muito simbólico. 
Tentaram silenciar o Honestino 
há 50 anos, mas o silêncio não 
venceu. Ele defendia educação, 
liberdade e democracia. É um 
fi lme sobre o presente, não sobre 
o passado”, disse.

Para o produtor Nilson Rodri-
gues, o longa encerra uma trilo-
gia sobre o período da ditadura 
militar, iniciada com O Outro 
Lado do Paraíso (2014) e segui-
da por O Pastor e o Guerrilheiro 
(2022).

“O Honestino merecia ter 
sua história contada. Dentro do 
movimento estudantil, ele é um 
símbolo, mas ainda pouco co-
nhecido fora desse meio. Temos 
um compromisso com a memó-
ria de quem lutou pela democra-
cia”, afi rmou Rodrigues.

A trilha sonora, composta 
por Flávia Tygel, reforça a carga 
emocional da narrativa. 

“A trilha precisava conter re-
pressão e perigo, mas também 
poesia e esperança. Honesti-

Produtor Nilson Rodrigues (E), o ator Bruno Gagliasso (C) e o diretor de Honestino, Aurélio Michiles Anna Karina de Carvalho/Divulgação

Maria Solange Melo Lins desta-
cou a relevância do longa para as 
novas gerações.

“É impactante. Precisamos 
resgatar essas histórias para que 
nossos alunos conheçam o que 
foi a ditadura. O cinema é uma 
ferramenta maravilhosa para en-
tender a História”, disse.

Concorrendo na mostra com-
petitiva do Festival do Rio, que 
segue até este domingo, Hones-
tino deve chegar aos cinemas em 
maio de 2026.

“O filme é sobre memória, 
coragem e compromisso com a 
verdade. É sobre o Brasil que foi 
e o Brasil que ainda somos”, re-
sume Aurélio Michiles.

no é liberdade. Gravamos com 
cordas, violão e programações 
eletrônicas para criar essa mis-
tura entre passado e presente”, 
explicou.

A canção original O Coro dos 
Canalhas, interpretada por Fafá 

FRASE

“Nosso propósito é não 
deixar o personagem 
congelado numa 
fotografi a antiga, mas 
torná-lo tangível, vivo. 
O ontem é hoje e o hoje 
pode ser o futuro”
AURÉLIO MICHILES
Diretor

Honestino resgata a memória do líder estudantil desaparecido na ditadura Luciana Melo/Divulgação

de Belém, e composta por Tigel 
em parceria com Michiles e Chi-
co Chaves, encerra o fi lme com 
intensidade e simbolismo.

Durante a sessão de estreia, o 
público reagiu com emoção. A 
professora carioca de História 
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Angelo Omar

“Papo de Chef”

● Estamos numa época que esta 
palavra esta em evidencia, ditada 
pelas crianças de todas as idades, 
de gosto e preferências variadas, 
sempre em busca da satisfação 
pessoal.

Na matéria, espero que ajude 
a você escolher o melhor tipo de 
chocolate, não somente nesta 
época, mas no restante do ano.

Eu já escolhi o meu e você?
Alimento apreciado em todo o 
mundo, é elaborado a partir do 
fruto do cacaueiro. A palavra cho-
colate deriva do asteca “xocolatl”, 
que signifi ca água amarga. Sendo 
esta bebida amarga realmente, 
mas considerada afrodisíaca, por 
esta razão, Montezuma, rei aste-
ca, tomava cerca de 50 xícaras por 
dia de uma mistura de cacau em 
pó, água, farinha de milho e mel.

O cacaueiro é uma árvore nativa 
da América do sul e do México, 
onde foi descoberto pelos espa-
nhóis no século XVI, levado para 
a Espanha fez sua aparição na Eu-
ropa em1580.

As sementes de cacau, secas e 
meio fermentadas, são assadas e 
depois moídas. O chocolate é feito 
de gordura de cacau extraída de 
bagas moídas. Sendo que seu ter 
de gordura, é determinado pela 
qualidade do fruto.

Assim os chocolates mais caros, 
são também os que têm mais alto 
teor de gordura. Como as bagas 
não são doces, é necessário que 
seja adicionado açúcar durante o 
processo de fabricação do choco-

late. O cacau em pó também não 
contem açúcar.

Existem diversos tipos de 
chocolate: 
Os tipos de chocolate que 
existem incluem:
Chocolate ao leite: Tem menos de 
50% de massa de cacau e é mais doce. 

Chocolate amargo: Rico em ca-
cau (geralmente acima de 50%), 
com pouco ou nenhum açúcar. 

Chocolate branco: Feito com 
manteiga de cacau, açúcar e leite, 
sem massa de cacau. 

Chocolate meio amargo: Um 
equilíbrio entre o chocolate ao 
leite e o amargo, com um sabor 
intenso. 

Chocolate rubi: Uma nova va-
riedade que tem uma cor rosa e 
um sabor frutado. 

Chocolate com frutas secas, 
avelãs ou praliné: Variedades que 
incluem ingredientes adicionais 
para sabor. 

Esses são alguns dos principais 
tipos de chocolate disponíveis no 
mercado.

O chocolate em pó é feito a 
partir do cacau, que passa por 
processos de fermentação, seca-
gem e torrefação dos grãos. Em 
seguida, os grãos são moídos até 
virarem uma massa, que é pren-
sada para separar a manteiga de 
cacau. O que sobra, a torta de ca-
cau, é triturada e peneirada para 
se transformar em cacau em pó. 
Para fazer o chocolate em pó, adi-
ciona-se açúcar, e outros ingre-
dientes como derivados de leite, 

●  Com grande alegria que iniciamos esta colu-
na dedicada a Gastronomia, que o signifi cado 
da palavra “gastronomia” tem origem grega, 
proveniente da junção de “gaster” (estômago) e 
“nomos” (lei ou conhecimento). Assim, “gas-
tronomia” pode ser entendida como o “conhe-
cimento ou leis relacionadas ao estômago”, ou 
seja, o conhecimento sobre a alimentação e seus 
aspectos, seja ele cultural e social.

Destaco que toda semana trago a você leitor, 
uma matéria relacionada a comida, curiosidades 
e deixo um espaço para que você venha tirar 
dúvidas, pedir receitar sobre o mundo do bom 
gourmet.

ChocolateEu já escolhi o meu e você?
Alimento apreciado em todo o mundo, é elabo-
rado a partir do fruto do cacaueiro. A palavra 
chocolate deriva do asteca “xocolatl”, que sig-
nifi ca água amarga. Sendo esta bebida amarga 
realmente, mas considerada afrodisíaca, por esta 
razão, Montezuma, rei asteca, tomava cerca de 50 
xícaras por dia de uma mistura de cacau em pó, 
água, farinha de milho e mel.

A todos um ótimo fi nal de semana, sempre nas 
bênçãos de Deus.
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● A origem do nome desse prato 
está associada à farinha de trigo. 
“Meunière” é a esposa do mo-
leiro, que, no início do século 
XIX começou usar a farinha do 

moinho para garantir uma me-
lhor consistência do pescado na 
frigideira.

Trata-se de um método de co-
zimento que pode ser utilizado 

para vários tipos de peixe, em-
bora o clássico seja o linguado. 

O fi lé é sempre levemente pas-
sado na farinha de trigo e depois 
frito na manteiga. Uma variação 

da receita original, acrescida de 
alcaparras e camarões, passou a 
ser chamada “à belle meunière”.

Juntamente com a receita usa-
da na sua preparação a alcaparra 

na minha opinião é o que da o 
toque especial nesta prepara-
ção, imagine um à Belle Meu-
nière sem a qual, como seria seu 
gosto.

●  Com grande alegria que iniciamos esta colu-
na dedicada a Gastronomia, que o signifi cado 
da palavra “gastronomia” tem origem grega, 
proveniente da junção de “gaster” (estômago) e 
“nomos” (lei ou conhecimento). Assim, “gas-
tronomia” pode ser entendida como o “conhe-
cimento ou leis relacionadas ao estômago”, ou 
seja, o conhecimento sobre a alimentação e seus 
aspectos, seja ele cultural e social.

Destaco que toda semana trago a você leitor, 
uma matéria relacionada a comida, curiosidades 
e deixo um espaço para que você venha tirar 
dúvidas, pedir receitar sobre o mundo do bom 
gourmet.

De antemão, essa receita clássica da culinária 
Francesa, tem como base uma proteína de água 
salgada, mas podendo ser adaptada ao seu am-
biente e condições. 

A todos um ótimo fi nal de semana, sempre nas 
bênçãos de Deus.

RECEITA

Filé de pescada à 
Belle Meunière
Ingredientes
1 Kg de fi lé de pescada amarela, aba-
dejo ou tilápia
2 colheres (sopa) de farinha de trigo
200 g camarões
1 xícara de champignons fatiados
1 xícara alcaparras
200 g manteiga sem sal
1 colher (sopa) salsinha picada
1 xícara de vinho branco
Suco de 2 limões
Molho inglês 
Pimenta-do-reino branca a gosto
Sal

Modo de preparo:
1. Tempere os fi lés de pescada com sal, 
a pimenta, o limão e passe-os na fari-
nha de trigo. 
2. Grelhe os fi lés, em grelha ou chapa e, 
na falta destas, doure-os na frigideira 
com manteiga. 
3. Numa panela, doure num pouco de 
manteiga, os champignons, os cama-
rões, as alcaparras, a salsinha picada, o 
sal, a pimenta-do-reino, gotas de mo-
lho inglês, suco de limão. 
4. Acrescente o vinho e deixe apurar 
por alguns minutos. 
5. Despeje esse molho sobre os fi lés 
grelhados e sirva com batatas cozidas.

Angelo Omar da Silva

“Papo de Chef”

Clássico 
da cozinha 
Francesa

Belle Meunière

●  ALCAPARRA
A alcaparra (Capparis spinosa) arbusto típico do 
mediterrâneo, vegeta entre rochedos e é muito 
resistente ao clima seco e árido. Os botões de sua 
da fl or são colhidos antes de desabrocharem e 
preparados em conserva no vinagre, salmoura ou 
sal puro. Quanto menores eles forem, mais caros 

e mais apreciados serão, por terem consistência 
tenra e melhor sabor.

Não é recomendado colocar as alcaparras no 
início do cozimento de qualquer prato, pois seus 
sabores se perdem. É importante também passá-
-las por água fria antes de utilizar, para retirar 
um pouco da salmoura em que é conservada.

Curiosidades:

“Bon appétit!”

Fotos: arquivo pessoal
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2 colheres (sopa) de farinha de trigo
200 g camarões
1 xícara de champignons fatiados
1 xícara alcaparras
200 g manteiga sem sal
1 colher (sopa) salsinha picada
1 xícara de vinho branco
Suco de 2 limões
Molho inglês 
Pimenta-do-reino branca a gosto
Sal

Modo de preparo:
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na falta destas, doure-os na frigideira 
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sal, a pimenta-do-reino, gotas de mo-
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●  ALCAPARRA
A alcaparra (Capparis spinosa) arbusto típico do
mediterrâneo, vegeta entre rochedos e é muito
resistente ao clima seco e árido. Os botões de sua
da fl or são colhidos antes de desabrocharem e
preparados em conserva no vinagre, salmoura ou 
sal puro. Quanto menores eles forem, mais caros 

e mais apreciados serão, por terem consistência 
tenra e melhor sabor.

Não é recomendado colocar as alcaparras no 
início do cozimento de qualquer prato, pois seus 
sabores se perdem. É importante também passá-
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um pouco da salmoura em que é conservada.

Curiosidades:

“Bon appétit!”

Gelato al cioccolato
Ingredientes
Creme Branco:
2 colheres (sopa) de amido 
de milho
2 latas de leite condensado
1 lata de leite (medida da 
lata de leite condensado)
4 gemas (2 dessas claras 
serão utilizadas no creme 
de chocolate)
2 colheres (sopa) de man-
teiga

Creme de chocolate:
170 g de chocolate meio 
amargo

1 lata de creme de leite sem 
soro
2 claras
2 colheres (sopa) de açúcar 
de confeiteiro

Recheio:
Bombons diversos picados 
á gosto (usei 10 bombons 
Sonho de Valsa)
Modo de preparo da Torta 
Gelada de Chocolate:

Creme Branco:
Dissolva o amido em um 
pouco de leite e reserve.

Chocolate
Fotos: arquivo pessoal

RECEITA Em uma panela, misture o leite 
condensado, o leite as gemas 
e a manteiga e leve ao fogo 
baixo.
Assim que derreter a manteiga 
acrescente o amido de milho 
dissolvido, mexendo sem parar 
até engrossar.
Despeje no refratário que será 
servido e reserve.

Creme de Chocolate:
Derreta o chocolate no micro-
-ondas, mexendo de 30 em 30 
segundos para não queimar, 
e misture-o com o creme de 
leite.
Bata as claras em neve com 
uma pitada de sal.
Depois acrescente o açúcar 
aos poucos às claras em neve.
Desligue a batedeira e junte, 
delicadamente, a mistura de 
chocolate.

Montagem/Recheio:
Por cima do creme branco 
espalhe os bombons picados 
e cubra com o creme de cho-
colate.
Leve ao freezer por 2 horas, 
depois passe para a geladeira 
até o momento de servir. 

TORTA DE CHOCOLATE

Terrine de chocolate com cal-
da de morango
- 1tablete de chocolate ao leite 
aprox. 170 g.
- 1 tablete de chocolate meio 
amargo. Aprox. 170 g.
- 1 tablete de chocolate bran-
co. Aprox. 170g.
- 1 envelope de gelatina sem 
sabor
- 1/4 xícara de água quente
- 1 garrafa de creme de leite 
fresco ( 500ml)
- Manteiga p/ untar

Calda de morango
- 200 g de morango
- Suco de 1 limão
- 5 colheres de sopa de açúcar

Modo de preparo
1. Derreta 150 gr de cada cho-

colate separadamente em ba-
nho Maria e reserve.
2. Dilua a gelatina em 1/4 de xí-
cara de água quente e reserve.
3. Bata o creme de leite por 5 
minutos e acrescente a gelatina 
diluída, bata por mais 3 minu-
tos.·.
4. Divida o creme em 3 partes 
iguais e misture delicadamente 
a cada chocolate para fazer uma 
Ganache. 
5. Despeje em forma untada 
com manteiga e coberta com 
fi lme plástico uma camada de 
chocolate Meio amargo e co-
loque para gelar no congelador 
por 30 minutos, retire e coloque 
o chocolate branco, leve para 
gelar novamente por 30 minutos 
e coloque o chocolate ao leite. 
Deixe por mais 30 minutos. 

Calda de morango
Leve ao fogo o açúcar, o mo-
rango e o suco de limão, deixe 
ferver, leve ao fogo.
Aproximadamente por 10 a 15 
minutos, até formar consis-
tência de calda. Retire e deixe 
esfriar. 
Desenforne a terrine, e enfeite 
com a calda de morango. 

TORTA DE MORANGO

Chocolate quente cremoso
Ingredientes:
250 gramas de chocolate ao 
leite
150 gramas de creme de leite
500 mililitros de leite integral

Modo de Preparo
1. Pique e derreta 250 gramas 
de chocolate ao leite em banho-
-maria.
2. Em seguida, adicione creme 
de leite e misture.
3. Transfi ra a mistura para uma 
panela.
4. Depois, adicione o  leite inte-
gral e misture.
5. Cozinhe até levantar fervura.
6. Desligue o fogo e, se quiser, 
sirva com raspas de chocolate.
7. Se preferir, pode dar uma 
pitada de canela em pó ou car-
damomo

a esse cacau em pó. 

Qual a diferença entre o chocolate 
em pó e o cacau em pó?
A diferença principal é que o ca-
cau em pó é 100% cacau, sem 
adição de açúcar ou outros ingre-
dientes, resultando em um sabor 
amargo e profundo. Já o chocolate 
em pó é uma mistura de cacau 
em pó com açúcar e outros com-
ponentes, como aromatizantes e 
mais manteiga de cacau, tornan-
do-o mais doce e menos intenso 
que o cacau puro. 

Cacau em Pó
Composição: 
É composto apenas pelo grão de 
cacau, sem adição de açúcar, gor-
duras ou outros aditivos. 

Sabor e Cor: 
Possui sabor forte, amargo e pro-
fundo, e é de cor marrom bem 

escura. 

Usos: 
Ideal para quem busca um sabor 
intenso de chocolate ou para adi-
cionar a receitas que já terão outros 
adoçantes, como mel ou frutas. É 
mais saudável, sendo rico em an-
tioxidantes, vitaminas e minerais. 

Solubilidade: 
É menos solúvel em líquidos, po-
dendo exigir mais técnicas para 
dissolver. 

Chocolate em Pó
Composição: 
É uma mistura de cacau em pó 
com açúcar, e às vezes com mais 
manteiga de cacau, lecitina ou 
aromatizantes. 

Sabor e Cor: 
Tem um sabor mais suave e doce 
que o cacau em pó e apresenta 

uma cor marrom mais clara. 

Usos: 
É versátil e usado em diversas re-
ceitas, como bolos e biscoitos. No 
Brasil, produtos com menos de 
33% de cacau são considerados 
achocolatados, que devem ser 
evitados em receitas de confei-
taria. 

Solubilidade: 
A adição de açúcares e outros in-
gredientes o torna mais solúvel 
que o cacau em pó. 

O chocolate é composto prin-
cipalmente por:
Licor de cacau: 8% do total, que 
é a pasta de cacau obtida da tor-
refação e moagem das sementes 
de cacau.

Manteiga de cacau: 30% do to-
tal, que é a gordura prensada do 
grão de cacau.

Açúcar: 25-50% do total, de-
pendendo do tipo de chocolate.

Gorduras: 30% do total, que 
incluem ácidos graxos, como o 
ácido palmítico.

Minerais: como potássio, ferro 
e magnésio, que são adicionados 
para melhorar a nutrição.

Além disso, o chocolate contém 
feniletilamina, que é responsável 
pela sensação de bem-estar, e va-
nilina, que dá o aroma caracterís-
tico ao chocolate.

O chocolate, especialmente as 
versões processadas, pode trazer 
uma série de problemas de saúde. 
Aqui estão alguns dos principais 

malefícios associados ao consumo 
excessivo de chocolate:

Ganho de peso: O chocolate é 
rico em calorias e gorduras, o que 
pode levar ao ganho de peso e au-
mentar o risco de obesidade. 

Cárie dentária: O chocolate 
contém açúcar, que pode con-
tribuir para a cárie dentária e as 
cáries. 

Acne: O chocolate pode elevar 
os níveis de insulina, levando a 
uma produção excessiva de sebo, 
que pode obstruir os poros e cau-
sar acne. 

Enxaqueca: A cafeína e outros 
compostos presentes no chocola-
te podem causar dores de cabeça 
latentes. 

Alergias: O chocolate contém 
alergênicos comuns, como leite, 
soja e nozes, que podem causar 
reações adversas em pessoas com 
alergias. 

É importante consumir cho-
colate com moderação e escolher 
versões com alto teor de cacau 
para aproveitar os benefícios sem 
exagerar.

É encontrado também o choco-
late para coberturas, com menos 
manteiga de cacau. Vende-se em 
tabletes, em pó ou lascas ou gotas.

De uma maneira  geral o choco-
late pode ser guardado por vários 
meses, em lugar fresco, desde que 
esteja adequadamente acondicio-
nado. Os brancos tem menor du-
rabilidade.

Com os chocolates são prepara-
dos licores, caldas, leites achoco-
latados e outras bebidas. 
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● Uma médica foi condenada a 11 
anos, um mês e 10 dias de prisão, 
em regime fechado, por tentativa de 
homicídio qualifi cado contra o ex-
-companheiro. O julgamento ocor-
reu na quinta-feira (9), no Tribunal 
do Júri de Jaraguá do Sul (SC). O 
Conselho de Sentença reconheceu 
as qualificadoras de motivo torpe 
e recurso que dificultou a defesa 
da vítima. Segundo o MPSC, o cri-
me aconteceu em agosto de 2024, 
quando a médica se escondeu no 
apartamento da vítima e atirou con-
tra ele ao surpreendê-lo. O homem 
sobreviveu com ferimentos graves. 
A ré não poderá recorrer em liber-
dade, e o processo tramita sob sigilo.

Médica é
condenada 
por tentar 
matar o ex 

SENTENÇAS

● A 1ª Câmara de Direito Público 
do TJSC manteve a exclusão de um 
candidato do concurso para dele-
gado de polícia, negando recurso 
contra decisão que já havia rejei-
tado seu mandado de segurança. 
O tribunal entendeu que, embora 
o STF proíba exclusão automática 
por investigações em curso (Tema 
22), o caso tem especifi cidades que 
justificam exceção. O candidato, 
ex-investigador em outro estado, 
havia sido alvo de sindicâncias, de-
núncias e confl itos funcionais, que, 
segundo o colegiado, comprome-
tem sua conduta ética e moral. A 
corte considerou a medida legítima 
para preservar o padrão de integri-
dade exigido ao cargo de delegado.

TJSC mantém 
exclusão de 
candidato a 
delegado 

● O TRT da 4ª Região condenou um 
hospital de Porto Alegre a indeni-
zar uma técnica em enfermagem 
que não foi afastada de atividades 
insalubres durante o período de 
amamentação. A 6ª Turma fi xou R$ 
30 mil por danos morais e deter-
minou o pagamento de um salário-
-maternidade por mês até o bebê 
completar 24 meses.  A relatora, 
desembargadora Beatriz Renck, ba-
seou a decisão no artigo 394-A da 
CLT e nas recomendações da OMS, 
que preveem o aleitamento materno 
por até dois anos. O colegiado reco-
nheceu que a proteção à maternida-
de é irrenunciável e deve prevalecer 
para resguardar mãe e fi lho.

Hospital 
indenizará 
técnica por 
exposição

● A Seção de Dissídios Coletivos do 
TST confi rmou decisão que decla-
rou abusiva uma greve de trabalha-
dores da indústria de cimento em 
Laranjeiras (SE). O tribunal enten-
deu que movimentos com pautas 
políticas — como protestos contra 
reformas trabalhista e previden-
ciária — não estão protegidos pela 
Constituição, pois não têm caráter 
negocial com o empregador. O re-
lator, ministro Ives Gandra Filho, 
afi rmou que o direito de greve só se 
aplica a reivindicações trabalhis-
tas. A maioria acompanhou o voto, 
enquanto parte dos ministros de-
fendeu que greves contra políticas 
que afetam direitos sociais devem 
ser reconhecidas como legítimas.

TST considera 
abusiva greve 
com pautas 
políticas

ASCOM TRT-PR
Curitiba 

● A Justiça do Trabalho do Pa-
raná reverteu a demissão por 
justa causa a uma secretária 
de um comércio especializado 
em fotografia para o mercado 
imobiliário de Curitiba. Ela foi 
despedida pela empresa por ter 
acessado sites com conteúdos 
não relacionados ao trabalho, 
como fi lmes e jogos de futebol, 
o que não era permitido. A 4ª 
Turma de desembargadores do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 9ª Região (TRT-PR) conside-
rou a medida desproporcional 
por entender que a conduta da 
funcionária não foi sufi ciente-
mente grave. 

A empresa não provou que a 
atitude da trabalhadora foi rei-
terada, nem que houve gradação 
da penalidade e ocorrência de 
efetivo prejuízo à empresa. A 
decisão concedeu ainda inde-
nização de R$ 6 mil pelo fato 
dos gestores a constrangerem 
após terem acessado, sem auto-
rização, uma rede social privada 

Secretária reverte justa 
causa por acessar sites

Reversão A empresa não provou que a atitude da trabalhadora foi reiterada, nem 
que houve gradação da penalidade e ocorrência de efetivo prejuízo à empresa

Ela foi despedida 
pela empresa por 
ter acessado sites 
com conteúdos não 
relacionados ao 
trabalho

da funcionária e por condições 
sanitárias inadequadas.

Com isso, a secretária deve re-
ceber o pagamento das verbas 
rescisórias, como aviso prévio 

neiro deste ano, quando a tra-
balhadora voltou de férias. Ela 
participou de uma reunião em 
que foi constrangida a pedir de-
missão ao ser confrontada com 

acesso a sites estranhos ao tra-
balho e informações pessoais, 
acessadas de conversas privadas 
da rede social. 

Em dois áudios, ela diz que, 
em determinado dia, por estar 
sozinha no estabelecimento, re-
alizou uma jornada de trabalho 
reduzida e que, em outra opor-
tunidade, dirigiu-se a uma uni-
dade de saúde para conseguir 
um atestado, tendo em vista que 
não estava “a fi m de trabalhar”. 
A prova foi considera ilícita. 
“Logo, não se tratando de conta 
corporativa, é inequivocamente 
ilícita a prova trazida aos au-
tos, obtida mediante violação 
da privacidade e intimidade da 
autora”, pontuou o Colegiado, 
citando o artigo 5ª, inciso X, da 
Constituição Federal, que trata 
do direito à intimidade e à invio-
labilidade da privacidade.

O que os desembargadores 
consideraram em seu julgamen-
to foi a gravação da reunião, em 
que a autora concorda que aces-
sava no computador da empresa 
conteúdos não relacionados ao 
trabalho. Ao analisar o caso, a 
4ª Turma entendeu que uma pe-
nalidade menos gravosa poderia 
ter proporcionado à empregada 
“uma oportunidade para refl etir 
sobre sua conduta e corrigi-la, de 
modo que o contrato de trabalho 
atingiria a relevante fi nalidade da 
continuidade”, consta no acór-
dão do relator do caso, desem-
bargador Valdecir Edson Fossatti.  

Justiça não reconheceu a justa causa iStock / PrathanChorruangsak

Se passaram pelo banco e você perdeu dinheiro?
Veja como reaver

OPINIÃO

RECEBER UMA LIGA-
ÇÃO do “banco” pe-
dindo para transfe-
rir seu dinheiro para 

uma conta “segura” já enganou 
milhares de pessoas. Esse é o 
chamado golpe da falsa central, 
onde criminosos se passam por 
funcionários da instituição ban-
cária e convencem a vítima a 
tomar medidas que resultam no 

roubo direto da conta. A abor-
dagem é convincente, com uso 
de dados reais e até do número 
ofi cial do banco.

Quem cai nesse golpe muitas 
vezes acredita que não há o que 
fazer - mas isso não é verdade. 
Já existem decisões judiciais 
reconhecendo que o banco de-
ve ressarcir o prejuízo, pois há 
falha na segurança do serviço 

prestado. A vítima é induzida ao 
erro por um esquema profi ssio-
nal que se aproveita justamente 
da relação de confiança que o 
cliente tem com o banco.

Em diversos casos, os bancos 
foram condenados a devolver os 
valores perdidos, além de pagar 
indenização por danos morais. 
Ou seja: é possível sim recuperar 
o prejuízo, desde que o caso seja 

bem conduzido juridicamente.
Por isso, se você ou alguém 

próximo caiu nesse tipo de gol-
pe, é essencial buscar a ajuda 
de um advogado especializa-
do em fraudes bancárias. Com 
a assessoria correta, é possível 
mover uma ação judicial efi caz, 
fundamentada em decisões que 
reconhecem a responsabilidade 
dos bancos.

TJ-SP obriga município a fazer cirurgia reparadora
Decisão unânime da 10ª 
Câmara de Direito Público 
determina que Andradina 
realize dermolipectomia 
abdominal em paciente do 
SUS em até 60 dias

Do Migalhas
São Paulo

●A 10ª Câmara de Direito Públi-
co do Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) confi rmou deci-
são da 1ª Vara de Andradina que 
obriga o município a realizar, 
em até 60 dias, uma cirurgia 
reparadora pós-bariátrica, co-
nhecida como dermolipectomia 
abdominal, em uma paciente 
do sistema público de saúde. A 
sentença foi proferida pelo juiz 
Paulo Victor Alvares Gonçal-
ves e mantida por unanimidade 
pelos desembargadores Paulo 
Galizia (relator), Marcelo Semer 
e Antonio Carlos Villen.

De acordo com os autos, a 
paciente foi diagnosticada com 
obesidade mórbida e submetida 
a uma cirurgia bariátrica por 
recomendação médica. Após a 
expressiva perda de peso, pas-
sou a apresentar excesso de pele 
abdominal, que lhe causa do-

reito à saúde como dever do Es-
tado, devendo o poder público 
garantir acesso a tratamentos e 
procedimentos médicos neces-
sários. O magistrado observou 
que o caso em questão não se 
trata de uma intervenção esté-
tica, mas de uma necessidade 
terapêutica para evitar o agra-
vamento das condições físicas 

mento meramente eletivo, mas 
de caráter urgente, em razão 
dos riscos à saúde da paciente. 
“A prestação positiva do Esta-
do necessita ser ágil, por dever 
constitucional”, concluiu.

O acórdão reforça o enten-
dimento consolidado do TJ-SP 
de que a cirurgia reparadora 
pós-bariátrica é parte do tra-
tamento integral da obesidade 
mórbida, cabendo ao poder pú-
blico custear a continuidade do 
acompanhamento médico. O 
colegiado reafirmou que o di-
reito à saúde deve prevalecer 
sobre argumentos de restrição 
orçamentária, sobretudo em 
casos em que a omissão estatal 
possa causar sofrimento ou da-
nos irreversíveis à integridade 
física e emocional do paciente.

Com a decisão, o município 
de Andradina deve agendar e 
custear o procedimento em até 
60 dias, sob pena de multa e 
eventual responsabilização ju-
dicial por descumprimento. A 
decisão unânime reforça a ju-
risprudência de que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) deve ga-
rantir não apenas o tratamento 
da obesidade, mas também suas 
consequências clínicas e fun-
cionais.

e psicológicas da paciente.
“É certo que a apelada foi sub-

metida à perícia médica reali-
zada pelo Imesc, ocasião em que 
o perito confirmou a necessi-
dade da realização de cirurgia 
plástica reparadora”, escreveu 
Galizia. O desembargador res-
saltou que a dermolipectomia 
abdominal não é um procedi-
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indenizado, e o tempo deve ser 
integrado ao contrato de traba-
lho para fi ns de pagamento de 
13º salário proporcional e férias.

O confl ito teve início em ja-
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res, assaduras e infecções por 
fungos, situação que, segun-
do laudos médicos e perícia do 
Instituto de Medicina Social e 
de Criminologia de São Paulo 
(Imesc), justifi ca a necessidade 
da cirurgia reparadora.

Em seu voto, o relator Paulo 
Galizia destacou que a Consti-
tuição Federal assegura o di-




